
Transformação econômica e social
MONTE MOR 155 ANOS

SETOR DE TELECOMUNICAÇÕESJoia de 13 anos

divulgação

A Claro anunciou a compra do controle da Desktop S.A., empresa criada em Su-
maré e reconhecida pela forte presença no mercado regional de internet, em uma 
operação estimada em R$ 2,4 bilhões. O negócio envolve a aquisição de 73,01% do 
capital da companhia e ainda depende de aval de órgãos reguladores para ser con-
cluído. A transação marca a saída de fundadores históricos da empresa.        PÁGINA 07

O piloto Pedro Gasparini, de 13 anos, conquistou no sábado (21), em Paulínia, 
sua primeira vitória na categoria F4 Júnior do Campeonato San Marino de Kart. 
Após largar em sexto, ele terminou a primeira bateria em terceiro e venceu a se-
gunda corrida, garantindo o título da etapa. O resultado também marcou seu se-
gundo pódio seguido na competição.                                                                       PÁGINA 04

Claro fecha compra da Desktop, 
criada em Sumaré, por R$ 2,4 bi

Piloto de Sumaré leva etapa do 
principal campeonato de kart

Chico assina OS para modernizar 
as duas ETAs de Americana    PÁGina 05

Zezé Gomes visita obra de mais 
um parque socioambiental  PÁGina 08

2025: Sumaré e Hortolândia 
impulsionam vendas de novos 
imóveis na microrregião  PÁGina 06

aumento de 10%

tratamento de água

área verde

charge

Monte Mor chega aos 155 anos com uma série de conquistas recentes que refletem crescimento estruturado e planejamento contínuo. Na educação, 
a implantação de escolas em tempo integral e novos programas de preparação para o Enem aumentam oportunidades para jovens. Na saúde, muti-
rões e novas unidades ajudam a reduzir filas e melhorar o atendimento. A cidade também avança em segurança, sustentabilidade e geração de em-
pregos, com destaque para programas inovadores. O conjunto de ações coloca o município como um polo em expansão na RMC.                 PÁGINAs 09 a 16

Sumareenses ganham UMA NOVA Represa do Marcelo PÁg. 03
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w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2987
Sábado, 21 de Março de 2026

Concurso 3642
Sábado, 21 de Março de 2026

Concurso 2939
Sexta-feira, 20 de Março de 2026 

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2902
Sexta-feira, 20 de Março de 2026

Concurso 6982
Sábado, 21 de Março de 2026
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Clima Região

Dia de sol, com 
nevoeiro ao amanhecer. 

As nuvens aumentam 
no decorrer da tarde.

TEMPERATURA

Mínima 19 o  l  Máxima 30 o

Muitos CEOs e diretores financeiros tratam a car-
ga tributária como as condições climáticas: algo 
que você apenas aceita e tenta se proteger. Nas 

planilhas de custos, o imposto costuma aparecer ao lado 
do aluguel ou da conta de luz — um “custo fixo” que drena 
a margem, mas sobre o qual pouco se pode fazer.

Essa visão é o primeiro passo para a perda de competitivi-
dade. No Brasil, com um dos sistemas mais complexos do mundo, o 
tributo não é uma constante matemática imutável; ele é uma variável 
estratégica que pode ditar o sucesso ou a falência de uma operação.

Na realidade, uma visão correta da moderna administração de-
ve ver o tributarista como um arquiteto da margem de lucro da em-
presa. Quando olhamos para empresas de Lucro Real ou Presu-
mido, a diferença entre uma operação lucrativa e uma no prejuí-
zo muitas vezes não está na eficiência da fábrica ou na habilidade 
do time de vendas, mas na arquitetura tributária.

Inteligência, não mágica: Não se trata de “atalhos” duvidosos, 
mas de utilizar a própria legislação para otimizar o fluxo de caixa. 
Um exemplo concreto do que estamos falando é a recuperação de 
créditos, porque enquanto muitos veem o pagamento de impos-

tos como um caminho de mão única, a inteligência tribu-
tária identifica onde o Estado recebeu mais do que deve-
ria. Recuperar esses valores é injetar capital de giro sem o 
custo de juros bancários.

A pergunta não é se você paga impostos, mas se você está 
deixando dinheiro na mesa por falta de um olhar estraté-
gico. A inteligência tributária separa as empresas que ape-

nas sobrevivem das que crescem com sustentabilidade.
Sua empresa está operando com a estrutura tributária que ela 

tinha há dois anos ou com a estratégia que ela precisa para o ce-
nário de 2026? Se você sente que sua margem está sendo sufocada 
pela burocracia, talvez seja hora de uma revisão de rota.

O contador comprometido com os novos tempos tem uma vi-
são de contabilidade que vai muito além da entrega de guias de 
impostos, onde a estratégia substitui a digitação de dados. O mer-
cado não perdoa mais o amadorismo fiscal. O imposto deve ser 
gerido com a mesma agressividade e precisão que se gere a pro-
dução ou o marketing. Afinal, cada real economizado legalmen-
te através de inteligência tributária vai direto para a última linha 
do balanço: o lucro líquido.

Imposto não é custo fixo, é variável estratégica
Daniel Santo Aleixo  é contador tributarista, especialista em reforma tributária, planejamento fiscal e recuperação de créditos, com atuação em empresas tributadas pelo Lucro Real e Presumido
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Por décadas, o su-
cesso de uma 
gestão foi medi-

do quase exclusivamen-
te por sua capacidade de 
cumprir ritos burocrá-
ticos e executar o orça-
mento dentro dos limites legais. 
Hoje, a realidade é outra. Em 
um cenário de recursos escas-
sos e demandas sociais crescen-
tes, o respeito à lei tornou-se o 
ponto de partida, mas o pon-
to de chegada precisa ser a me-
lhoria real da vida das pessoas. 
Em outras palavras: é preciso 
medir a efetividade do que se 
faz –um exercício que, felizmen-
te, vem ganhando centralidade 
inédita na administração públi-
ca brasileira. 

O alicerce dessa mudança foi 
fixado em 2021, com a Emen-
da Constitucional nº 109. A nor-
ma introduziu no ordenamento 
jurídico brasileiro a obrigação 
de que os órgãos e entidades da 
administração pública realizem 
avaliações de suas políticas, com 
a divulgação transparente dos 
resultados alcançados. Esse co-
mando constitucional retirou es-
sa análise do campo da discricio-
nariedade e a colocou no campo 
do dever. O gestor que não mede 
o impacto de suas ações não ape-
nas ignora a eficácia administra-
tiva, mas descumpre um precei-
to da Carta Magna. 

Esse movimento tem ganha-
do musculatura institucional 

na esfera federal. A cria-
ção, em 2023, da Secre-
taria de Monitoramen-
to e Avaliação de Polí-
ticas Públicas e Assun-
tos Econômicos dentro 
do Ministério do Plane-

jamento e Orçamento deu no-
vo status ao tema. O esforço de 
profissionalização avançou ain-
da mais com o lançamento, no 
final do ano passado, da Me-
todologia de Avaliação Padro-
nizada de Políticas Públicas 
(Mapp). Com o Mapp, o gover-
no passou a ter uma régua co-
mum para programas diversos, 
permitindo a comparação entre 
diferentes iniciativas em âmbito 
federal. Essa metodologia for-
nece ao Estado elementos con-
cretos para decidir quais pro-
gramas devem ser ampliados, 
quais devem ser aprimorados e 
quais devem ser interrompidos 
por falta de resultados.

O fortalecimento dessa cul-
tura de eficiência não ocorre 
apenas dentro do setor públi-
co. O ecossistema de controle 
e aprimoramento acaba de ga-
nhar mais um reforço com a re-
cente criação do Observatório 
da Qualidade do Gasto Público, 
uma iniciativa do Insper. Com a 
promessa de monitorar a quali-
dade do gasto público, o obser-
vatório oferece ao administrador 
uma ferramenta independen-
te para avaliar a efetividade –ou 
não– das políticas em execução.

Nesse novo contexto, os Tri-
bunais de Contas têm um papel 
relevante a desempenhar. Co-
mo órgãos do controle externo, 
nossa missão evoluiu do contro-
le de conformidade para o con-
trole de resultados –e o exem-
plo maior disso são as chama-
das auditorias operacionais.

Diferente das fiscalizações 
tradicionais, que se detêm na 
legalidade de notas fiscais e 
editais, as auditorias opera-
cionais são verdadeiras ações 
de avaliação de desempenho. 
Enquanto as primeiras olham 
para o passado contábil, as se-
gundas analisam a efetividade 
da política no presente para ga-
rantir o futuro. O objetivo, mais 
do que apenas punir o erro for-
mal, é diagnosticar gargalos es-
truturais e propor recomenda-
ções que otimizem a eficácia do 
serviço público. No Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo, 
essa abordagem ocupa um lu-
gar de destaque na análise, rea-
lizada anualmente, das contas 
do governador.

No processo que cuidou do 
exercício de 2024, por exemplo, 
que relatei, o TCESP se debru-
çou sobre a rede de saúde, mais 
especificamente sobre os hos-
pitais de “portas abertas”, onde 
se buscou avaliar se o fluxo de 
atendimento e a resolutividade 
condiziam com os recursos in-
vestidos. No campo da educa-
ção, o foco dirigiu-se para a in-

Gastar bem para governar melhor
Dimas Ramalho  é vice-presidente do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo

clusão escolar da educação espe-
cial, verificando se há suporte pe-
dagógico e acessibilidade real. A 
infraestrutura e a assistência so-
cial também entraram no radar 
analítico: o programa de conces-
são de rodovias foi avaliado em 
todas as suas etapas, da formula-
ção ao monitoramento, enquan-
to as Instituições de Longa Per-
manência para Idosos foram fis-
calizadas sob a ótica do padrão 
de cuidado e respeito aos direi-
tos fundamentais.

Reconhecendo a importância e 
a abrangência de tais operações, 
o tribunal se organiza, agora, pa-
ra expandi-las para todo o esta-
do, numa iniciativa que engloba-
rá também os municípios sob sua 
jurisdição. Nesta semana, o TCE 
lançou uma nova ação fiscalizató-
ria que, ao longo do ano de 2026, 
irá acompanhar políticas públicas 
nos campos da educação, sanea-
mento, saúde e defesa civil. São es-
forços que, tenho certeza, irão tra-
zer inúmeras melhorias nos servi-
ços prestados aos paulistas.

A integração entre todas essas 
instâncias e ferramentas –fede-
rais, estaduais e acadêmicas– cria 
uma rede de proteção ao erário e 
ao cidadão. O silêncio dos indica-
dores e a falta de avaliação são os 
maiores aliados da ineficiência. 
Um programa que não é medido 
tende à obsolescência; uma polí-
tica pública que não é confronta-
da com a realidade torna-se cega.

Eficiência, em última análise, é 
justiça social. Cada recurso des-
perdiçado em uma política mal 
planejada é um investimento que 
deixa de chegar à saúde, à segu-
rança e à educação.

No mundo corporativo, existe um mito perigoso de 
que estar “sempre ocupado” ou com a mesa cheia 
de papéis é sinônimo de importância. Ledo enga-

no. A verdade é que a desorganização é um ralo invisível 
por onde escoam prazos, oportunidades e, principalmen-
te, a sua saúde mental.

Organização pessoal não é sobre ter uma agenda colo-
rida ou um checklist infinito. É sobre gestão de energia. Quando 
você não domina sua rotina, a rotina domina você. O resultado? 
A sensação angustiante de “apagar incêndios” o dia todo sem, de 
fato, sair do lugar.

Na prática, no entanto, para deixar de ser refém das urgências, 
precisamos aplicar filtros estratégicos. Não se trata de fazer mais, 
mas de fazer o que importa. O Urgente acaba por se constituir 
uma ditadura, muitas vezes, negligenciamos o que é importan-
te porque estamos ocupados demais com o que é apenas urgen-
te, ou pior, apenas barulhento. A Matriz de Eisenhower comete 
um erro fundamental: tenta qualificar itens por importância, em 
um mundo onde o tempo é precioso demais para ser consumido 
com o não-importante.

A aplicação de sistemas e não apenas da força de vontade pode ser 
uma alternativa, já que sabemos que confiar na memória é o cami-

nho mais curto para o erro. Metodologias como o GTD (Get-
ting Things Done) servem para tirar a carga cognitiva do cé-
rebro e colocá-la em sistemas confiáveis. Assim como comple-
mentar essa metodologia com a Técnica Pomodoro pode man-
ter o foco profundo, permitindo um salto da produtividade.

É preciso ainda desenvolver a técnica de largar o con-
trole, uma vez que o profissional que tenta centralizar tu-

do, vira o próprio gargalo da equipe. Automatizar processos repe-
titivos e delegar tarefas não é “trabalhar menos”, é gerir com inte-
ligência. O tempo deve ser investido onde o talento é insubstituí-
vel. Podemos dizer que organização é um músculo que precisa de 
manutenção. A revisão semanal é o momento de “subir na torre 
de controle” e olhar o panorama geral. Sem esse ajuste, o acúmu-
lo de pequenas pendências vira uma avalanche em poucos dias.

Na realidade, constatamos que ser organizado não transforma 
ninguém em uma máquina; pelo contrário, ajuda a devolver a hu-
manidade, fornecendo o tempo necessário para pensar de forma 
estratégica, para descansar sem culpa e para entregar excelência 
sem o peso do esgotamento. No final das contas, a organização é 
a liberdade de escolher onde o esforço será aplicado, com a con-
clusão que organização não é um “dom”, mas uma estratégia de 
sobrevivência e alta performance.

O caos não é um selo de produtividade ou por que 
a organização é a maior vantagem competitiva

Bruno Rosa é engenheiro eletricista e managing director da Domperf High Performance, empresa de treinamento de alto desempenho profissional e consultoria empresarial. Há mais de uma década 
tem se dedicado ao estudo da neurociência e comportamento, estabelecendo padrões práticos baseados em conceitos dos maiores especialistas do mercado - https://domperf.com.br
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Sardelli assina 
ordem de serviço 
para modernizar 
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A cidade de Sumaré deu 
início, nesta segunda-fei-
ra (23), a mais uma edição 
dos Jogos Municipais da 
Melhor Idade, reforçando 
o compromisso com a va-
lorização e o bem-estar da 
população idosa. A aber-
tura oficial foi realizada 
no Centro de Convivência 
da Terceira Idade (CCTI) e 
reuniu autoridades, parti-
cipantes e familiares em 
uma cerimônia marcada 

por emoção, integração e 
espírito esportivo.

Durante a cerimônia, o 
prefeito Henrique do Pa-
raíso (Republicanos) des-
tacou a importância de 
políticas públicas volta-
das à terceira idade e o pa-
pel do esporte na promo-
ção da qualidade de vida. 
“É um orgulho ver nos-
sa cidade vibrando com 
o esporte. Ao lado da mi-
nha mãe e de toda a equi-
pe da Inclusão Social, rea-
firmamos que cuidar dos 
nossos idosos é honrar a 

história da nossa Suma-
ré”, afirmou.

A secretária de Inclusão 
e Assistência Social, Noemi 
Stein Sciascio, também en-
fatizou o impacto social da 
iniciativa e o trabalho con-
tínuo da pasta. “Trabalhar 
pela inclusão é, acima de 
tudo, trabalhar com amor. 
Ver o entusiasmo de cada 
atleta aqui hoje nos moti-
va a continuar investindo 
em políticas públicas que 
tragam dignidade e alegria 
para a melhor idade de Su-
maré”, destacou.

O vice-prefeito André da 
Farmácia (MDB) ressaltou 
o caráter integrador dos jo-
gos e a importância de in-
centivar a participação ati-
va dos idosos nas ativida-
des esportivas e sociais. 
“Eventos como este mos-
tram que não há limite pa-
ra a prática esportiva quan-
do há disposição e incenti-
vo. Estamos fortalecendo 
vínculos, promovendo saú-
de e garantindo mais qua-
lidade de vida para a nossa 
população idosa”, afirmou 
André da Farmácia.

Jogos Municipais da Melhor Idade 
têm abertura marcada por emoção

Jogos Municipais da Melhor Idade reúnem participantes em diversas modalidades

divulgação

Valorização dos idosos

Em celebração ao Dia 
Internacional da Mulher, 
a Prefeitura de Sumaré 
realizou o evento “Entre 
Elas – Um Dia de Cuidado 
e Afeto”, voltado especial-
mente às mulheres da me-
lhor idade do município.

A ação foi promovi-
da por meio da Secreta-
ria Municipal de Inclusão, 
Assistência e Desenvolvi-
mento Social, em parce-
ria com o Conselho Mu-

nicipal do Idoso, reunin-
do participantes em um 
ambiente de acolhimento, 
convivência e valorização.

Durante o encontro, fo-
ram oferecidas atividades 
voltadas ao bem-estar fí-
sico e emocional, com fo-
co na saúde, autoestima e 
integração social. A pro-
posta foi proporcionar um 
momento especial de cui-
dado, reconhecendo a im-
portância das mulheres 
idosas na construção da 
sociedade e fortalecendo 
os vínculos comunitários.

Sumaré promove evento 
‘Entre Elas’ e celebra Dia 
Internacional da Mulher 

cuidado e afeto

Evento evidenciou trajetória, força e 
contribuições das mulheres da cidade

divulgação

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Realizada em parceria com a BRK, obra recebeu investimento superior a R$ 1,3 milhão; espaço foi transformado em novo 
complexo de lazer, convivência e bem-estar, ganhou ciclovia, pista de caminhada, playground, quadras, deck e restaurante

Represa do Marcelo: Henrique entrega 
revitalização e destaca ‘obra histórica’

Entrega marcou recuperação de patrimônio simbólico da cidade e reforça valorização ambiental, social e turística

divulgação

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) en-
tregou neste sábado (21) a 
revitalização da Represa 
Marcelo Pedroni, em Su-
maré. A obra, considerada 
histórica para o município, 
marca a recuperação de 
um dos espaços mais tra-
dicionais da cidade, que 
por anos esteve degrada-
do e agora retorna comple-
tamente reestruturado pa-
ra a população.

A solenidade de inaugu-
ração reuniu autoridades, 
moradores e visitantes, con-
solidando a entrega de um 
novo complexo de lazer, 
convivência e bem-estar.

Realizada em parce-
ria com a BRK Ambiental, 
a obra contou com inves-
timento superior a R$ 1,3 
milhão. O projeto transfor-
mou a área com a implan-
tação de banheiros mas-
culino e feminino, porta-
ria, guarita, estacionamen-
to e espaços de convivên-
cia, além de infraestrutu-
ra moderna que inclui pis-
ta de caminhada, ciclovia, 
playground, espaço kids, 
quadras de beach tênis e 
um deck panorâmico de 
490 metros quadrados.

O espaço também passa 
a contar com área destina-
da a restaurante, com piso 
de madeira na área externa, 

além de acabamento quali-
ficado nas pistas, com apli-
cação de massa asfáltica.

Programação especial
A inauguração contou 

com uma programação 
diversificada para a po-
pulação, incluindo Espa-
ço Saúde, Feira de Artesa-
nato, Espaço Kids e Festi-
val de Food Trucks, além 
de brinquedos como cama 
elástica e tobogã, atraindo 
famílias de diferentes re-
giões da cidade.

Patrimônio histórico
A Represa do Marcelo 

possui forte valor históri-
co para Sumaré. O local 
homenageia Marcelo Pe-
droni, conhecido como o 
“Pai da Água”, responsável 
por contribuir com o de-
senvolvimento inicial do 
sistema de abastecimento 
do município.

Criada a partir da neces-
sidade de preservação dos 
recursos hídricos, a repre-
sa teve papel fundamental 
no crescimento da cidade 
e, ao longo dos anos, con-
solidou-se como ponto de 
encontro e lazer, reunin-
do famílias, esportistas e 
visitantes.

O prefeito Henrique do 
Paraíso destacou o simbo-
lismo da entrega. “Estamos 
entregando à população 
um espaço completamen-
te transformado. A Repre-
sa do Marcelo volta a ser 
um orgulho para Sumaré, 
um ambiente seguro, bo-
nito e preparado para re-
ceber as famílias. É uma 
revitalização histórica que 
resgata um patrimônio im-
portante da nossa cidade”, 
afirmou. O prefeito agra-
deceu ainda o promotor do 
Gaema (Grupo de Atuação 
Especial de Defesa do Meio 
Ambiente), Ivan Carneiro 

Castanheiro, pela parceria, 
e também o Consórcio PCJ.

O vice-prefeito André 
da Farmácia (MDB) tam-
bém ressaltou a importân-
cia social do investimento. 
“Áreas como essa são fun-
damentais para a qualida-
de de vida da população. 
Estamos falando de um 
espaço que promove lazer, 
saúde e convivência, aten-
dendo pessoas de todas as 
idades e fortalecendo o vín-
culo da comunidade com a 
cidade”, destacou.

“Revitalizar a Represa 
do Marcelo é também uma 
forma de preservar uma 

importante reserva hídrica 
do município, contribuindo 
diretamente para a susten-
tabilidade ambiental e pa-
ra a segurança do abasteci-
mento no futuro. A BRK en-
tende a importância deste 
manancial e, com este in-
vestimento, reforça o seu 
compromisso com a popu-
lação de Sumaré e em levar 
o saneamento para muito 
além do básico no municí-
pio”, destaca José Mario Ri-
beiro, diretor-presidente da 
Regional da BRK no Estado 
de São Paulo.

“O Instituto BRK enten-
de que investir na revitali-
zação da Represa do Mar-
celo é uma forma de pre-
servar uma das importan-
tes reservas hídricas de Su-
maré e, assim, pensar de 
forma consciente nas fu-
turas gerações. Ao ofere-
cermos uma infraestru-
tura adequada às famílias 
sumareenses que poderão 
usufruir do novo espaço, 
também estimulamos o 
cuidado com a preserva-
ção do meio ambiente e 
com os recursos naturais 
renováveis”, afirma Car-
los Almiro de Magalhães 
Melo, presidente do Insti-
tuto BRK.

A solenidade contou 
com a presença do ex-pre-
feito de Sumaré, Paulo Mo-
ranza, secretários, verea-
dores e representantes da 
BRK Ambiental.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Município ficou em primeiro lugar com 9.430 novos empreendimentos e 28,4% do total da região; resultado já coloca 
cidade à frente de Hortolândia, Americana, Santa Bárbara d’Oeste e Nova Odessa; serviços e comércio se destacaram

Sumaré se consolidou 
como o principal destaque 
econômico da Região do 
Polo Têxtil (RPT) ao lide-
rar o ranking regional de 
abertura de empresas em 
2025. De acordo com levan-
tamento técnico do Depar-
tamento de Economia da 
Secretaria Municipal do 
Trabalho, Emprego, Gera-
ção de Renda e Desenvol-
vimento Econômico, o mu-
nicípio registrou 9.430 no-
vos empreendimentos, o 
equivalente a 28,4% do to-
tal contabilizado na região.

A RPT, formada pe-
los municípios de Suma-
ré, Hortolândia, America-
na, Santa Bárbara d’Oeste e 
Nova Odessa, contabilizou, 
ao todo, 33.152 novas em-
presas ao longo do ano pas-
sado, evidenciando um ce-
nário favorável à expansão 
do empreendedorismo e à 
geração de oportunidades.

Na sequência do ran-
king aparecem Hortolân-
dia, com 8.467 empresas 
abertas (25,5%), America-
na, com 8.181 (24,7%), San-
ta Bárbara d’Oeste, com 
5.081 (15,3%), e Nova Odes-
sa, com 1.993 novos regis-
tros (6%). Juntas, Sumaré, 
Hortolândia e Americana 
concentram mais de 78% 
das aberturas, reforçando 
a relevância desses muni-
cípios no cenário econômi-
co regional.

Dados da prefeitura apontam predomínio do setor de serviços e comércio em Sumaré e região

Sumaré lidera ranking de abertura de 
empresas na região, diz levantamento

d
iv

u
lg

aç
ão da Farmácia (MDB), des-

tacou as ações adotadas 
pela administração mu-
nicipal. “Temos avançado 
na modernização dos pro-
cessos e na redução da bu-
rocracia, criando condi-
ções mais favoráveis para 
quem deseja empreender. 
Os resultados demons-
tram que estamos na di-
reção correta”, disse.

O secretário municipal 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Ed Carlo Miche-
lin, ressaltou a importân-
cia dos pequenos negócios 
para o desempenho positi-
vo. “A expressiva participa-
ção dos MEIs (Microem-
preendedores Individuais) 
demonstra a força do em-
preendedor local. Nosso 
objetivo é ampliar o su-
porte a esses empreende-
dores, com iniciativas vol-
tadas à capacitação, aces-
so ao crédito e estímulo à 
inovação”, destacou.

De forma geral, segun-
do a pasta, os dados apon-
tam para uma economia 
regional em expansão, 
marcada pela forte pre-
sença do setor de serviços 
e pela predominância de 
empreendimentos de pe-
queno porte. 

Serviços na ponta
Do ponto de vista seto-

rial, o crescimento foi im-
pulsionado principalmen-
te pelo segmento de servi-
ços, responsável por 21.675 
novas empresas, o que re-
presenta 65,4% do total. Na 
sequência aparecem o co-
mércio, com 6.026 regis-
tros (18,2%), a indústria 

(2.926; 8,8%), a constru-
ção civil (2.395; 7,2%) e a 
agropecuária (130; 0,4%), 
evidenciando a predomi-
nância do setor terciário 
na economia regional.

Em Sumaré, a distribui-
ção segue a mesma ten-
dência. O setor de serviços 
lidera com 6.231 empresas 
(66,1%), seguido pelo co-

mércio (1.643; 17,4%), cons-
trução civil (768; 8,1%), in-
dústria (746; 7,9%) e agro-
pecuária (42; 0,4%).

Para o prefeito Henri-
que do Paraíso (Republi-
canos), os números con-
firmam o papel estratégi-
co do município no desen-
volvimento regional. “Su-
maré vem se consolidan-

do como referência regio-
nal em desenvolvimento 
econômico. Esse desempe-
nho reflete o compromisso 
da gestão com a geração de 
oportunidades, a atração 
de investimentos e o for-
talecimento do ambiente 
empreendedor”, afirmou.

O vice-prefeito e secre-
tário de Governo, André 

terça-FEIRA,
24 DE março DE 2026 Cidades04 Tribuna Liberal

O jovem piloto Pedro 
Rodrigues Gasparini, de 
apenas 13 anos, brilhou ao 
vencer a segunda etapa do 
Campeonato San Marino 
de Kart 2026, maior com-
petição oficial do interior 
de São Paulo e uma das 
mais importantes do kar-
tismo brasileiro, disputada 
no último sábado (21), no 
Kartódromo Internacional 
San Marino, em Paulínia.

A conquista marca a pri-
meira vitória do piloto de 
Sumaré na categoria F4 Jú-
nior, uma das mais dispu-
tadas da competição. Re-
presentando a equipe Sis-
deli Competições, Pedro 
enfrentou um grid compe-
titivo com 14 pilotos. Na to-
mada de tempos, garan-

tiu a sexta colocação, po-
sição que definiu sua lar-
gada para a etapa.

Na primeira corrida, o 
piloto demonstrou con-
sistência e habilidade em 
disputas diretas, saindo da 
sexta posição para cruzar a 
linha de chegada em tercei-
ro lugar. Já na segunda ba-
teria, largando em tercei-
ro, Pedro manteve um rit-
mo forte e estratégico, con-
quistando posições impor-
tantes até assumir a lide-
rança e garantir a vitória.

Com a soma dos resul-
tados, o jovem foi o grande 
campeão da etapa, avan-
çando ainda na classifica-
ção geral do campeonato. 
Também foi seu segundo 
pódio consecutivo na com-
petição – ele foi o 5º colo-
cado na primeira etapa, 
disputada em fevereiro.

Em seu segundo ano no 
kartismo profissional, Pe-
dro celebra o momento e 
reforça sua paixão pelo 
esporte. “O automobilis-
mo mudou minha vida e 
o kart é a porta de entra-
da para sonhos maiores”, 
afirmou o piloto. “Obriga-
do à minha equipe, Sisde-
li Competições, aos meus 
pais, pelo apoio de sempre, 
e a todos que me abraça-
ram e torceram por mim”, 
completou.

O piloto agora se pre-
para para desafios ain-
da maiores na tempora-
da, incluindo disputas em 
campeonatos estaduais e o 
Brasileiro de Kart, princi-
pal competição do kartis-
mo nacional, que será dis-
putada em novembro no 
Kartódromo Speed Park, 
em Birigui.

Piloto de Sumaré conquista a primeira vitória 
no maior campeonato de kart do interior de SP

Pedro Gasparini, de 13 anos, foi campeão da segunda etapa do Campeonato San Marino

Vlademir Sousa

NOVA PROMESSA
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“Desempenho 
reflete o 

compromisso 
da gestão com 

oportunidades”



Chefe do Executivo autorizou início das melhorias nos sistemas de controle das ETAs I e II, em investimento inédito 
nas duas unidades desde suas implantações, nas décadas de 1950 e 1970; ação elevará segurança no abastecimento

Sardelli assina ordem de serviço para 
modernização de ETAs em Americana

Obra prevê substituição de válvulas e comportas, automação de processos e monitoramento em tempo real

divulgação

O prefeito Chico Sardelli 
(PL) assinou a ordem de ser-
viço que autoriza o início da 
modernização das válvulas 
e sistemas de controle das 
Estações de Tratamento de 
Água (ETAs) I e II de Ameri-
cana. A obra será executada 
pela empresa Coester Auto-
mação Ltda., ganhadora do 
processo licitatório realiza-
do. Trata-se de um investi-
mento inédito nas unidades 
que, desde sua implantação 
nas décadas de 1950 e 1970, 
nunca haviam passado por 
uma modernização com-
pleta dos sistemas de con-
trole e acionamento.

O prefeito destacou a im-
portância da iniciativa para 
o fortalecimento do sistema 
de abastecimento. “Esta-
mos investindo em tecno-
logia e modernização pa-
ra garantir mais eficiência 
e segurança no tratamento 
da água. Esse é um traba-
lho essencial, que impac-
ta diretamente a qualida-
de de vida da população e 

mostra o compromisso da 
nossa gestão com o sanea-
mento”, afirmou.

Os serviços incluem a 
substituição das válvu-
las e comportas existentes 
nos filtros, com a instala-
ção de equipamentos mo-
torizados, além da implan-
tação de mesas de coman-

do, Controladores Lógicos 
Programáveis (CLPs) e soft-
ware supervisório, permi-
tindo a automação dos pro-
cessos e o monitoramento 
em tempo real.

O superintendente do 
DAE, Fábio Renato de Oli-
veira, ressaltou o avanço 
que a obra representa pa-

ra o sistema. “Essa é uma 
modernização histórica 
nas nossas ETAs. Estamos 
substituindo equipamen-
tos antigos por tecnologia 
que vai tornar a operação 
mais eficiente, reduzir per-
das e dar mais segurança 
ao sistema. É um passo im-
portante dentro do planeja-

mento que estamos execu-
tando para melhorar cada 
vez mais o abastecimento 
da cidade”, destacou.

De acordo com o vice-
-prefeito Odir Demarchi 
(PSD), a iniciativa reforça 
o compromisso da admi-
nistração com a melhoria 
contínua dos serviços pú-

blicos. “É um investimento 
estratégico, que moderniza 
a estrutura existente e pre-
para o sistema para atender 
a cidade com mais eficiên-
cia e qualidade”, afirmou.

Os trabalhos terão início 
pela ETA I, começando pe-
lo filtro 2, e serão executa-
dos de forma gradual, com 
a modernização de um fil-
tro por vez, garantindo que 
não haja prejuízo à produ-
ção de água durante a exe-
cução dos serviços.

O diretor da Unidade de 
Tratamento de Água, Apa-
recido Roberval de Lima, 
acompanhou a assinatura, 
assim como o representan-
te da empresa responsável 
pela obra, Wanderlei Brum 
de Oliveira.

A modernização das 
ETAs I e II integra o pro-
grama DAE em Ação pe-
la Água, dentro da opera-
ção ETA Eficiente, que reú-
ne ações voltadas à moder-
nização da infraestrutura, 
aumento da eficiência ope-
racional e melhoria contí-
nua da qualidade da água 
distribuída no município.

è LEIA MAIS NA PáginA 08
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Uma moradora de Ame-
ricana relatou dificulda-
des no atendimento ao fi-
lho no Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi, após 
um episódio envolvendo 
transtornos mentais e ris-
co de vida. A reclamação 
é da controladora de aces-
so Patrícia Pontes da Silva, 
de 48 anos, moradora do 
bairro Praia Azul. Segun-
do ela, o filho enfrenta há 
anos problemas relaciona-
dos ao uso de drogas e agra-
vamento do quadro psico-
lógico, o que tem gerado su-
cessivas situações de risco.

De acordo com o rela-
to, a condição do jovem te-
ria se intensificado após o 
uso de lança-perfume ain-
da na adolescência, quan-
do ele tinha 17 anos. Des-
de então, a família passou 
a conviver com episódios 
de instabilidade, incluin-
do comportamento agres-
sivo, surtos e períodos em 
que ele chegou a viver em 
situação de rua.

Patrícia afirma que ten-
tou diversas vezes buscar 
apoio judicial para a inter-
nação do filho, mas sem su-
cesso. A situação se agra-
vou recentemente, quan-
do o jovem entrou em cri-
se e precisou ser socorrido.

“Ele me ligou pedin-
do socorro. Quando che-
guei em casa, ele estava na 
rua, sendo agredido. De-
pois disso, a situação só 
piorou”, relatou.

internação 
Segundo a moradora, 

o filho foi levado inicial-
mente para uma Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA), onde recebeu alta. 
Pouco depois, já em casa, 
ele teria pulado a janela do 
terceiro andar do imóvel.

Patrícia afirma que en-
controu dificuldades para 
conseguir a transferência 
e internação no Hospital 
Municipal Dr. Waldemar 
Tebaldi. “Para conseguir 
uma vaga, eu tive que pe-
dir ajuda. O hospital não 
queria aceitar ele”, disse.

Após a entrada na uni-
dade, o paciente apresen-
tou arritmia e precisou de 
atendimento emergen-
cial. Ainda assim, segun-
do a mãe, o comportamen-
to continua instável.

A principal queixa da 
moradora é a ausência 
de medidas eficazes pa-
ra conter o filho. Ela rela-

ta que o jovem tenta fugir 
com frequência, inclusive 
correndo em direção à rua 
e colocando a própria vida 
em risco.

“Eu estou pedindo ajuda 
para sedar ele, para man-
ter ele calmo, mas nin-
guém resolve. Ele já fugiu 
várias vezes, corre no meio 
dos carros”, afirmou.

Diante da situação, a fa-
mília chegou a acionar a 
polícia para evitar novos 
episódios. Além das difi-
culdades no atendimento, 
Patrícia também critica a 
falta de suporte institucio-
nal. Segundo ela, mesmo 
após diversas tentativas, 
não conseguiu garantir a 
internação adequada do 
filho por meio da Justiça.

A moradora ainda relata 
que chegou a ser responsa-
bilizada pela queda do jo-
vem, versão que contesta. 
“Ninguém vê que eu estou 
tentando ajudar faz tempo. 

Eu só quero que ele tenha 
tratamento”, desabafou.

Outro Lado
O Hospital Municipal 

Dr. Waldemar Tebaldi, 
em Americana, informou 
que o paciente encontra-
-se internado na unidade, 
recebendo toda a assistên-
cia necessária das equipes 
médica e multiprofissio-
nal, com acompanhamen-
to clínico e psiquiátrico.

A solicitação de vaga foi 
realizada na manhã do dia 
21 de março, sendo pron-
tamente atendida na ma-
nhã do dia 22. Dessa for-
ma, a admissão do pacien-
te ocorreu em menos de 24 
horas após a solicitação, 
período considerado ade-
quado conforme a legisla-
ção vigente.

O HM reforçou seu com-
promisso com a agilidade e 
a qualidade no atendimen-
to prestado à população.

Moradora reclama de dificuldades de 
atendimento no HM de Americana

Mãe afirma que encontrou obstáculos para conseguir internação do filho

divulgação

Crise do filho

O prefeito Danilo Barros 
(PL), a secretária de Educa-
ção, Márcia Scarassati, e 
a articuladora de Progra-
mas e Formação da Secre-
taria de Educação, Kalua-
na Nunes, participaram da 
solenidade de premiação 
do “Prêmio Excelência do 
Programa Alfabetiza Jun-
tos SP”, realizada em São 
Paulo. “Esse prêmio é fru-
to do trabalho de todos os 
servidores, coordenado-
res, supervisores, profes-
sores e diretores da edu-
cação paulinense, que dia 
a dia se empenham a en-
sinar com carinho e dedi-
cação. A meta será sempre 
investir para que mais es-
colas sejam reconhecidas”, 
destacou o prefeito.

As escolas municipais 
premiadas foram Sol Nas-
cente (bairro Jardim Vis-

ta Alegre), Professora Flo-
ra (bairro José Paulino No-
gueira) e Prefeito José Loza-
no Araújo (Santa Cecília).

“Temos muito por fazer, 
visto que a educação está 
em constante evolução, e 
estamos empenhados em 
tornar a nossa rede muni-
cipal cada vez mais for-
te, inclusiva e acolhedo-
ra”, reforçou Márcia Sca-
rassati, responsável pela 
Secretaria de Educação.

O Prêmio Excelência do 
Alfabetiza SP, do Gover-
no de São Paulo, baseia-
-se no Índice de Excelên-
cia Educacional (IEE) do 
Saresp 2025.

A cerimônia foi realiza-
da no Memorial da Amé-
rica Latina, com a presen-
ça do governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
do secretário estadual de 
Educação, Renato Feder, 
e de outras autoridades 
estaduais.

Três escolas municipais de 
Paulínia levam prêmio do 
Estado por alfabetização

INDICADORES SATISFATÓRIOS

Meta da gestão municipal é fazer 
mais escolas premiadas na cidade

divulgação
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Com o tema Saúde Men-
tal nas organizações, a 
FATD Consultoria realiza-
rá nesta quarta-feira (25), 
em Campinas, a terceira 
edição do Human Resour-
ces Innovation Day, encon-
tro voltado a empresários, 
gestores, líderes e profis-
sionais de Recursos Hu-
manos. Nesta edição, o fo-
co será as mudanças tra-
zidas pela atualização da 
NR-1 (Norma Regulamen-
tadora nº1) que, a partir de 
maio, passa a reconhecer, 
oficialmente, os chamados 
riscos psicossociais no am-
biente de trabalho, levando 
a saúde mental para o cen-
tro das obrigações legais das 
empresas. Para participar é 
preciso fazer inscrição an-
tecipada pelo link https://
www.sympla.com.br/even-
to/hrid-mental-health-edi
tion/3331939?algoliaID=3d
14edb0c0d76ff5d7f46fa1ef
f24695. É gratuito. A expec-

tativa dos organizadores é 
de reunir cerca de 100 em-
presários e gestores.

Com as exigências da no-
va NR1, o tema deixa de ser 
apenas uma pauta de bem-
-estar e passa a ser tratado 
como gestão de negócios, 
sujeito a auditorias, fiscali-
zação e multa. O debate se 
torna ainda mais relevante 
diante do cenário atual no 
país. Dados do Ministério 
da Previdência Social indi-
cam que, em 2025, o Brasil 
registrou o maior número 
de afastamentos do traba-
lho por transtornos men-
tais da série recente, supe-
rando, inclusive, o recor-
de do ano anterior. Somen-
te em 2025, foram mais de 
546.254 afastamentos rela-
cionados à saúde mental, 
um aumento de 15% em re-
lação a 2024.

O Human Resourcs Inno-
vation Day reunirá especia-
listas para abordar o tema 
sob diferentes perspectivas: 
jurídica, organizacional e 
social, promovendo um es-

paço de reflexão, atualiza-
ção técnica e troca de expe-
riências entre profissionais 
que atuam diretamente na 
gestão de pessoas.

Dentre os palestrantes 
confirmados está Felipe 
Amaro, consultor respon-
sável pela FATD Consulto-
ria, gestor organizacional 
e mentor, que trará uma 
reflexão sobre os impac-
tos da saúde mental no de-
sempenho das equipes e 
na sustentabilidade das or-
ganizações.

A advogada Noemi Alves 
Gaya abordará o panorama 
jurídico e as implicações da 
atualização da NR-1, desta-
cando as responsabilidades 
das empresas na gestão de 
riscos psicossociais e nas 
políticas de prevenção.

O encontro contará ain-
da com a participação da 
especialista Cenise Mon-
tevicente, que trará uma 
perspectiva social e huma-
na sobre os desafios da saú-
de mental na sociedade e 
no ambiente de trabalho.

O Human Resources In-
novation Day tem como 
objetivo promover diálo-
go, atualização e troca de 
experiências entre lideran-
ças empresariais e profis-
sionais de Recursos Hu-
manos que buscam com-
preender melhor os impac-
tos da saúde mental nas or-
ganizações e os caminhos 
possíveis para a construção 
de ambientes de trabalho 
mais saudáveis.

“Até então, a gestão de 
segurança e saúde no tra-
balho era mais associada a 
riscos físicos, químicos ou 
ergonômicos. Com a atua-
lização da NR-1, a saúde 
mental passa a ser tratada 
de forma mais estrutura-
da dentro do Programa de 
Gerenciamento de Riscos 
(PGR). Discutir saúde men-
tal nas organizações dei-
xou de ser apenas um te-
ma de bem-estar e passou 
a ser uma agenda estraté-
gica para empresas que de-
sejam fortalecer suas rela-
ções de trabalho, melho-

rar o clima organizacional 
e promover ambientes mais 
sustentáveis e produtivos”, 
destaca Felipe Amaro, con-
sultor da FATD.

PROCESSOS DE GESTÃO
O consultor observa que 

o primeiro passo é as em-
presas compreenderem que 
a adequação à NR-1 não se 
resume a um documento, 
mas envolve processos de 

gestão e prevenção no am-
biente corporativo. Na prá-
tica, isso significa que as 
empresas precisarão olhar 
com mais atenção para as-
pectos da organização do 
trabalho, cultura organi-
zacional, comunicação in-
terna e práticas de lideran-
ça, pois esses fatores po-
dem impactar diretamen-
te o bem-estar psicológico 
dos trabalhadores.

Impacto da saúde mental no trabalho é 
tema de encontro empresarial gratuito

Nesta edição, evento abordará 
adaptações exigidas pela atualização da NR-1 

divulgação

INOVAÇÃO EM RH

A Prefeitura de Nova 
Odessa abriu a consulta pú-
blica que irá subsidiar a ela-
boração da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) 
para o exercício de 2027. A 
iniciativa garante aos cida-
dãos a possibilidade de con-
tribuírem com a definição 
das prioridades orçamentá-
rias da cidade para o próxi-
mo ano. A participação po-
de ser feita pelo formulário 

online que ficará disponível 
até o dia 3 de abril no site da 
prefeitura (www.novaodes-
sa.sp.gov.br).

A LDO é um instrumen-
to de planejamento que es-
tabelece as metas da admi-
nistração municipal para 
o ano seguinte. Ela orien-
ta a elaboração da Lei Or-
çamentária Anual (LOA), 
indicando onde devem ser 
aplicados os recursos pú-
blicos de forma estratégi-
ca e alinhada às reais ne-
cessidades da população. 

Ao responder ao questio-
nário da consulta pública, 
o cidadão colabora dire-
tamente para que o orça-
mento reflita as áreas que 
mais precisam de atenção 
e investimento.

“A construção de uma ci-
dade melhor passa pela par-
ticipação ativa de quem vive 
nela. Queremos ouvir a po-
pulação para que as deci-
sões sobre o uso do dinheiro 
público sejam cada vez mais 
democráticas e transparen-
tes”, destacou o secretário-

-adjunto de Finanças e Pla-
nejamento de Nova Odessa, 
Jackson Candian.

Como participar?
A participação na consul-

ta pública da LDO é simples 
e rápida. Basta acessar o for-
mulário online, estruturado 
com base nos cinco eixos 
estratégicos de desenvolvi-
mento definidos a partir do 
Plano de Governo Munici-
pal e que basearam o Plano 
Plurianual (PPA) 2026-2029, 
atualmente em vigência.

Prefeitura de Nova Odessa abre consulta pública para LDO 2027
CONVITE À PARTICIPAÇÃO

População pode indicar prioridades para 
orçamento do próximo ano até 3 de abril

divulgação

setor HABITACIONAL

Ambas as cidades encerraram 2025 com avanço na comercialização de moradia, aponta pesquisa realizada pelo Secovi-SP 
em parceria com Brain Inteligência Estratégica; estudo também mostra crescimento de 16,7% no Valor Geral de Vendas

Sumaré e Hortolândia 
estão entre as cidades que 
ajudaram a impulsionar 
o desempenho do merca-
do imobiliário da micror-
região de Campinas em 
2025. Levantamento do Se-
covi-SP, em parceria com a 
Brain Inteligência Estraté-
gica, aponta que a região 
fechou o ano com 13.338 
imóveis novos vendidos, 
resultado 10% superior ao 
registrado em 2024, quan-
do foram comercializadas 
12.121 unidades.

O estudo também mos-
tra crescimento de 16,7% 
no Valor Geral de Vendas 
(VGV), que alcançou R$ 
6,43 bilhões no acumula-
do de 2025, ante R$ 5,51 bi-
lhões no ano anterior. Além 
de Campinas, a microrre-
gião reúne Sumaré, Hor-
tolândia, Indaiatuba, Vali-
nhos e Bragança Paulista.

Os números confirmam 
o aquecimento do setor na 

Cenário revela força de Sumaré e região no setor imobiliário e projeta ambiente positivo para 2026

Sumaré e Hortolândia impulsionam 
alta de 10% na venda de novos imóveis 

divulgação a outorga onerosa e o Pla-
no Diretor. Para 2026, a ex-
pectativa é bastante positi-
va, com perspectiva de ju-
ros mais baixos e um cená-
rio ainda mais promissor”, 
aponta a diretora. 

De acordo com a avalia-
ção da entidade, apesar da 
redução citada na abertura 
de novos empreendimentos 
por conta de mudanças na 
lei, 2026 deve ser satisfató-
rio, com projeções de um 
cenário mais favorável pa-
ra o mercado.

A Pesquisa do Mercado 
Imobiliário do Interior, da 
Baixada Santista e da Re-
gião Metropolitana de São 
Paulo reúne dados de 41 ci-
dades e regiões paulistas, 
com indicadores sobre lan-
çamentos, vendas, estoque 
e valor do metro quadrado. 
No recorte da microrregião 
de Campinas, o desempe-
nho destaca o peso de cida-
des como Sumaré e Horto-
lândia na dinâmica de ex-
pansão habitacional e co-
mercial do interior.

região, mesmo diante da 
redução dos lançamentos. 
Em 2025, foram lançados 
11.509 novos imóveis, con-
tra 14.681 em 2024, o que 

representa queda de 21,6%.
Para a diretora regio-

nal do Secovi-SP em Cam-
pinas, Kelma Camargo, o 
ano foi marcado por forte 

movimentação no merca-
do. Segundo ela, o cresci-
mento nas vendas, nos in-
vestimentos e nas locações 
manteve o setor aquecido, 

mesmo com a retração nos 
lançamentos. 

“A queda nos lançamen-
tos está ligada a ajustes na 
legislação urbana, como 
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O prefeito de Americana, 
Chico Sardelli (PL), anun-
ciou nesta segunda-feira 
(23) a ampliação do horá-
rio de atendimento da UBS 
(Unidade Básica de Saúde) 
do bairro Vila Mathiensen. 
A partir do dia 6 de abril, a 
unidade passará a funcio-
nar das 7h30 às 20h30 (de 
segunda a sexta-feira), ga-
rantindo mais quatro ho-
ras de assistência médica e 
acolhimento à comunida-
de todos os dias. O objeti-
vo é oferecer maior acesso 
à população, consideran-
do que muitos moradores 
têm dificuldades de bus-
car os serviços durante o 
horário comercial.

O prefeito esteve na uni-
dade nesta segunda para 
conversar com pacientes e 
funcionários, acompanha-

do do secretário municipal 
de Saúde, Danilo Carvalho 
Oliveira, e do vereador Fer-
nando da Farmácia.

“Essa é uma excelente 
notícia que reforça o nos-
so compromisso de cui-
dar das pessoas e facilitar 
o acesso da população aos 
serviços de saúde. Sabe-
mos que muitos trabalha-
dores não conseguem bus-
car atendimento médico no 
horário comercial, e a am-
pliação até as 20h30 resol-
ve justamente esse garga-
lo. É uma alegria ver a nos-
sa rede municipal de saú-
de crescendo e se tornan-
do cada vez mais disponí-
vel para acolher as famílias 
com dignidade e agilidade”, 
destacou o prefeito Chico.

O atendimento no horá-
rio ampliado vai seguir a 
rotina dos serviços que já 
são oferecidos na unidade, 
incluindo consultas médi-

cas com clínico, pediatra 
e ginecologista, consultas 
com dentista e tratamen-
to odontológico, além dos 
procedimentos gerais de 
enfermagem, como cura-
tivos, aplicação de vaci-
nas, exames laboratoriais, 
acompanhamento de pré-
-natal, entre outros.

Para a extensão do fun-
cionamento, a UBS Ma-
thiensen terá reforço no 
quadro de profissionais, 
com mais dois médicos clí-
nicos, um pediatra, um gi-
necologista, um enfermeiro, 
três técnicos de enferma-
gem, um dentista, um auxi-
liar de odontologia, dois re-
cepcionistas e um servente.

“A ampliação do horá-
rio é uma escolha estraté-
gica para fortalecer a nos-
sa atenção primária. Com 
o reforço das equipes e a 
extensão do atendimen-
to para o período noturno, 

conseguimos oferecer um 
acompanhamento preven-
tivo muito mais eficiente 
para os moradores de to-
da essa região, garantin-
do que o cuidado chegue a 
quem mais precisa”, refor-
çou o secretário de Saúde 
de Americana, Danilo Car-
valho Oliveira.

Atualmente, a unidade 
conta com 11.844 pacien-
tes cadastrados, sendo a 
referência para os morado-
res dos bairros Cidade Jar-
dim, Vila Mathiensen, Jar-
dim dos Lírios, Parque Novo 
Mundo, Jardim Nielsen Vil-
le, Jardim das Flores, Jardim 
Primavera, Asta, Vila Vitó-
ria e Parque Universitário.

A UBS Mathiensen é a 
terceira unidade de saú-
de do município a adotar 
o horário ampliado. A UBS 
Praia Azul já funciona das 
7h30 às 20h30 desde no-
vembro de 2023.

Chico Sardelli confirma ampliação do horário do 
atendimento da UBS Mathiensen em Americana

Horário estendido permite que UBS funcione 
por mais quatro horas em região populosa

divulgação

Até 20h30

Um carro capotou após 
uma forte colisão com ou-
tro veículo na noite de sá-
bado (21), na rotatória da 
Ponte Nova, no bairro Pla-
nalto, em Paulínia. No au-
tomóvel que tombou esta-
vam um casal e uma crian-
ça, que foram socorridos 
por equipes de emergência.

Segundo informações 
apuradas, o acidente acon-

teceu quando um carro 
preto, conduzido por um 
morador da região, trafe-
gava pela via e um veículo 
vermelho realizava o con-
torno da rotatória.

Durante a manobra, os 
automóveis colidiram com 
força, provocando o capo-
tamento do carro verme-
lho. O motorista do carro 
preto, um jovem, ficou aba-
lado com a situação, mas 
não sofreu ferimentos. Já os 
ocupantes do veículo capo-

tado precisaram de atendi-
mento após o impacto.

Populares que presen-
ciaram a ocorrência aju-
daram a desvirar o carro e 
prestaram os primeiros so-
corros até a chegada do res-
gate. O Corpo de Bombei-
ros foi acionado e encami-
nhou as vítimas ao Hospital 
Municipal de Paulínia. Até 
o momento, não foram di-
vulgadas informações ofi-
ciais sobre o estado de saú-
de do casal e da criança.

Carro capota após colisão 
e deixa feridos em Paulínia

Ocupantes de veículo precisaram de atendimento depois de acidente

Ponte Nova

divulgação
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TRANSAÇÃO EM ALTA

Desktop, nascida em Sumaré e considerada uma das maiores provedoras regionais de internet do país, teve seu controle 
negociado em aquisição avaliada em cerca de R$ 2,4 bi junto à Claro, uma das gigantes de telefonia e internet no Brasil

A Claro anunciou a com-
pra do controle da Desktop 
S.A., empresa fundada em 
Sumaré e reconhecida pe-
la atuação no mercado re-
gional de internet. A opera-
ção foi divulgada ao merca-
do neste domingo (22) e en-
volve a aquisição de 73,01% 
do capital da companhia, 
em um negócio estimado 
em R$ 2,4 bilhões.

Criada em 1997, a Desk-
top construiu sua trajetória 
a partir do interior paulista 
e se tornou uma das princi-
pais provedoras regionais 
de banda larga do Brasil. 
A transação marca a saída 
de fundadores e investido-
res históricos que partici-
param da formação e da ex-
pansão da empresa ao lon-
go das últimas décadas.

Pelos termos divulgados, 
a avaliação total da Desk-
top ficou em torno de R$ 
4 bilhões. Desse montan-
te, foram abatidas as obri-
gações financeiras da em-

Acordo envolve aquisição de 73% do capital da companhia e representa mudança no setor de telecomunicações

Claro compra controle da Desktop, de 
Sumaré, durante operação bilionária

divulgação Após o fecha mento 
da operação, a Claro de-
ve apresentar uma ofer-
ta pública de aquisição 
das ações remanescen-
tes da Desktop, em con-
dições equivalentes ou 
superiores ao valor por 
ação definido na compra 
do controle. Esse tipo de 
procedimento é comum 
em mudanças de coman-
do de companhias aber-
tas e busca assegurar tra-
tamento semelhante aos 
acionistas minoritários.

A aquisição reforça a es-
tratégia da Claro de am-
pliar sua atuação no seg-
mento de banda larga fi-
xa, sobretudo em áreas on-
de a Desktop já construiu 
presença. A operadora é 
controlada pela mexicana 
América Móvil, grupo li-
gado ao empresário Carlos 
Slim, e aposta na incorpo-
ração da estrutura regio-
nal da empresa criada em 
Sumaré para fortalecer sua 
expansão no interior e em 
mercados estratégicos fora 
dos grandes centros.

presa, estimadas em cerca 
de R$ 1,5 bilhão a R$ 1,6 bi-
lhão, o que levou ao valor 
final da negociação anun-
ciado pela Claro.

Entre os nomes que dei-
xam a operação estão Denio 

Alves Lindo, um dos princi-
pais responsáveis pelo cres-
cimento da companhia, 
além de Mucio Camargo 
de Assis Filho, Marcos Ca-
margo de Assis, José Carlos 
Franco Júnior e o fundo Ma-

kalu Brasil Partners.
As tratativas vinham 

sendo conduzidas desde o 
ano passado. Agora, para 
que o negócio seja efetiva-
mente concluído, ainda se-
rá necessária a aprovação 

do Cade (Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Eco-
nômica) e da Anatel (Agên-
cia Nacional de Telecomu-
nicações), além do cumpri-
mento de etapas societárias 
previstas no processo.
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EM EXECUÇÃO

Zezé vistoria obras do futuro parque 
socioambiental Terras de Santa Maria
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Hortolândia conquis-
tou um importante reco-
nhecimento oficial de sua 
vocação audiovisual e tu-
rística. A prefeitura rece-
beu o certificado da agên-
cia estadual São Paulo Sta-
te Film Commission. A en-
trega aconteceu em encon-
tro promovido pela agên-
cia no Museu da Imagem 
e do Som (MIS), na capital 
paulista. Participaram do 
evento representantes da 
Secretaria de Cultura e de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho, Turismo e 
Inovação. 

Durante o evento, os re-
presentantes dos municí-
pios certificados assisti-
ram uma apresentação so-
bre o trabalho da agência 
e puderam tirar dúvidas. 
A entrega dos certificados 
foi feita pelo diretor-geral 
da agência, o cineasta An-
dré Sturm.

De acordo com a chefe 
do Setor de Formações e 
Oficinas da Secretaria de 
Cultura, Eliane Silva, a pró-
xima etapa a ser cumpri-
da pela prefeitura é formar 
uma comissão da agência 
na cidade. A comissão, em 

Hortolândia recebe certificado da 
São Paulo State Film Commission 

Prefeitura participou de evento promovido pela agência do governo do Estado

divulgação

AUDIOVISUAL

n Dois adolescentes foram 
apreendidos na noite de sá-
bado (21), suspeitos de rou-
bar uma motocicleta no Jar-
dim Primavera, em Hortolân-
dia. O veículo foi localizado 
pela polícia durante patru-
lhamento e confirmado co-
mo produto de roubo ocor-
rido no mesmo dia. Um dos 
menores admitiu participa-
ção no crime e indicou on-
de estavam a chave da moto 
e a réplica de arma usada na 
ação. A vítima reconheceu os 
suspeitos no Plantão Policial.

n Uma ocorrência de violência doméstica no Jardim 
Amanda, em Hortolândia, terminou com a prisão da 
própria vítima na manhã deste domingo (22). A mu-
lher relatou à PM ter sido agredida pelo companheiro 
durante uma discussão e recebeu atendimento médi-
co na UPA, onde lesões foram constatadas. No Plan-
tão Policial, após o registro do caso, os agentes desco-
briram um mandado de prisão em aberto contra ela e 
cumpriram a ordem judicial.

Menores acabam 
apreendidos por 
roubo de moto 
em Hortolândia

Mulher denuncia agressões e vai 
presa por mandado em Hortolândia

RÉPLICA LOCALIZADA

VÍTIMA PRESA
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Área verde que estava subutilizada agora preservará quatro nascentes e criará um novo espaço de convivência, esporte 
e lazer para população de Hortolândia; local será equipado com pista de caminhada, ciclovia e rampas de acessibilidade

A manhã desta segun-
da-feira (23) marcou o iní-
cio de uma transformação 
importante para o Parque 
Terras de Santa Maria, em 
Hortolândia. A prefeitura 
deu início às obras de re-
vitalização da área verde 
que margeia a Rua Irmã 
Nazária Felippi, no trecho 
entre as ruas Maria do So-
corro Gouveia dos Santos 
e Josélio Manoel da Silva. 
O espaço, que por muitos 
anos permaneceu subuti-
lizado, começa agora a se 
transformar em um futu-
ro parque socioambiental 
pensado para unir preser-
vação ambiental, qualida-
de de vida e convivência 
comunitária.

O prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos), acompa-
nhado pela secretaria mu-
nicipal de Meio Ambien-
te, Eliane Nascimento, es-
teve no local para acom-
panhar o primeiro dia de 
obras e destacar a impor-
tância do projeto para a ci-
dade. A iniciativa integra 
o programa “Preservação 
das Nascentes e Recupe-
ração das Áreas Verdes do 
Loteamento Parque Ter-
ras de Santa Maria”, que 
tem como objetivo recupe-
rar ambientalmente a área, 
preservar recursos natu-
rais e oferecer um novo es-
paço público de lazer pa-
ra a população. “Sem dú-
vida será um ganho muito 
importante para os mora-

Ideia é transformar local em ambiente que estimule presença de famílias e apoie hábitos saudáveis

divulgação Antes do início das 
obras, equipes de Educa-
ção Ambiental da Prefeitu-
ra realizaram uma ação ca-
sa a casa junto aos morado-
res do entorno, apresentan-
do o projeto e reforçando a 
importância da participa-
ção da comunidade na pre-
servação do espaço. A mo-
bilização teve como obje-
tivo conscientizar sobre a 
necessidade de manter a 
área limpa e desocupada, 
além de explicar as etapas 
da intervenção ambiental.

A obra será executada pe-
la empresa Construmedi-
ci, vencedora da licitação, e 
conta com recursos do Fun-
do Estadual de Defesa dos 
Interesses Difusos (FID), 
vinculado à Secretaria de 
Estado da Justiça e da Defe-
sa da Cidadania de São Pau-
lo. O investimento total é de 
R$ 1.313.705,86, sendo R$ 1 
milhão provenientes do FID 
e R$ 313.705,86 de contra-
partida do município.

Para a Prefeitura de Hor-
tolândia, a iniciativa repre-
senta mais do que uma obra 
de infraestrutura urbana. 
Trata-se de um projeto que 
une cuidado com o meio 
ambiente e atenção às pes-
soas, valorizando áreas na-
turais da cidade e criando 
novos espaços públicos de 
qualidade. Quando concluí-
do, o novo parque socioam-
biental do Terras de Santa 
Maria deverá se tornar um 
ponto de encontro da comu-
nidade, um lugar onde na-
tureza, lazer e convivência 
caminham lado a lado.

dores de toda essa grande 
região. Vamos recuperar a 
área e trazer vida para es-
se cantinho verde dentro 
do Terras de Santa Maria”, 
destacou o prefeito.

Um dos principais pon-
tos do projeto é a recupe-
ração e preservação de 
quatro nascentes exis-
tentes na área. Esses pe-
quenos olhos d’água, mui-
tas vezes invisíveis no co-
tidiano urbano, repre-
sentam uma riqueza am-
biental fundamental pa-

ra o equilíbrio ecológico 
da região. Ao protegê-los, 
o município reafirma seu 
compromisso com a sus-
tentabilidade e com o cui-
dado das futuras gerações.

A revitalização também 
prevê a remoção das leu-
cenas, espécie considera-
da invasora e que prejudi-
ca o crescimento de árvo-
res nativas. No lugar delas, 
será realizado um proces-
so de reflorestamento ur-
bano, com o plantio de es-
pécies adequadas ao ecos-

sistema local, fortalecen-
do a biodiversidade e con-
tribuindo para a recupera-
ção da paisagem natural.

Além da recuperação 
ambiental, o projeto con-
templa uma ampla urba-
nização da área. O espa-
ço será equipado com pis-
ta de caminhada, ciclovia 
e rampas de acessibilida-
de, garantindo inclusão e 
conforto para todos os fre-
quentadores. A proposta 
é transformar o local em 
um ambiente acolhedor, 

que estimule a presença 
das famílias e incentive 
hábitos saudáveis.

Também está prevista 
a implantação de equipa-
mentos voltados ao esporte 
e ao lazer, como academia 
ao ar livre e parque infantil. 
A criação dessas estrutu-
ras busca fortalecer o sen-
timento de pertencimento 
da comunidade, oferecen-
do um ambiente seguro e 
agradável para a prática de 
atividades físicas, recrea-
ção e convivência social.
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parceria com a agência, fa-
rá a interlocução com pro-
dutoras e empresas que 
queiram fazer produções 
audiovisuais em lugares e 
locações de Hortolândia. 

O município foi incluído 
no segundo volume do catá-
logo da agência, lançado em 
dezembro do ano passado. 

A publicação, com 81 
páginas, traz um texto de 
apresentação do municí-
pio, em espanhol, inglês 
e português, e 17 fotos de 
pontos turísticos de Horto-
lândia que podem ser utili-
zados como cenários e lo-
cações para produções au-
diovisuais.

Dentre os locais apresen-
tados estão Palácio dos Mi-
grantes Paço Municipal Pre-
feito Ângelo Augusto Peru-
gini (sede da prefeitura), 
Ponte da Esperança (Ponte 
Estaiada), Parque Socioam-
biental Irmã Dorothy Stang, 
Parque Socioambiental An-
tonio Gazzetta, Observató-
rio Ambiental Parque Esco-
la (OAPE) e o Museu Muni-
cipal Estação Jacuba.

Ainda segundo Elia-
ne Silva, a São Paulo State 
Film Commission irá reali-
zar um encontro com os 80 
municípios que integram 
a agência. No evento, a ser 
realizado neste semestre, 

cada cidade irá exibir um 
vídeo com seus cenários.

Para o secretário de Cul-
tura, Régis Athanazio Bue-
no, a certificação é uma 
conquista importante para 
o município. “Ao receber-
mos a certificação da São 
Paulo State Film Commis-
sion, Hortolândia dá mais 
um passo importante pa-
ra fomentar a produção ar-
tístico- cultural. A parceria 
entre a prefeitura e a agên-
cia estadual é importante 
para fomentarmos a econo-
mia do município por meio 
da produção audiovisual, 
do turismo e da cultura”, 
destaca o secretário. 

divulgação
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A secretária de Desen-
volvimento Econômico e 
Social de Monte Mor, Mile-
na Rinaldo, destacou o de-
sempenho recorde do mu-
nicípio na geração de em-
pregos em 2025, quando a 
cidade alcançou a 37ª posi-
ção entre as que mais cria-
ram vagas formais em todo 
Estado de São Paulo.

De acordo com dados 
da Fundação Seade, com 
base no Caged, o Esta-
do registrou a criação de 
311.228 empregos com 
carteira assinada no pe-
ríodo. Dentro desse cená-
rio, Monte Mor se desta-
cou ao gerar 1.340 vagas, 
superando cidades tradi-
cionais da região como Li-
meira, Sumaré, Cosmópo-
lis e Indaiatuba.

O resultado reforça o pa-
pel estratégico de Monte 
Mor na Região Metropoli-
tana de Campinas (RMC), 
levando o município a um 
ambiente atrativo para no-
vos investimentos e expan-
são de empresas de médio 
e grande porte.

Segundo Milena Rinal-
do, o desempenho está di-
retamente ligado a ações 
planejadas e contínuas do 
poder público. “Esse re-
sultado mostra que polí-
ticas públicas bem estru-

Resultado mostra que políticas públicas têm impacto direto na vida das pessoas, diz Milena Rinaldo

cos, com recorde de atendi-
mentos e forte movimenta-
ção de trabalhadores e em-
preendedores. Um dos des-
taques foi o Mutirão de En-
trevistas de Emprego, rea-
lizado no dia 23, que con-
centrou mais de 200 atendi-
mentos em uma única ma-
nhã na unidade central.

A ação foi direcionada a 
jovens em busca do primei-
ro emprego, vagas de Jovem 
Aprendiz e pessoas com 
mais de 60 anos, amplian-
do o acesso ao mercado de 
trabalho e reforçando a in-
clusão social no município.

O prefeito Murilo Rinal-
do (PP) também destacou 
o momento positivo vivi-
do pela cidade. “Monte Mor 
tem se consolidado como 
um município preparado 
para receber grandes em-
presas, formar profissionais 
e atender diferentes seto-
res da economia”, afirmou.

A gestão espera continui-
dade no crescimento ao lon-
go de 2026, com possibilida-
de de avanço no ranking es-
tadual. A meta é fortalecer 
ainda mais o ambiente de 
negócios, ampliar a qualifi-
cação da mão de obra e co-
locar Monte Mor como refe-
rência em desenvolvimen-
to econômico e geração de 
oportunidades na região.

turadas têm impacto dire-
to na vida das pessoas, ge-
rando renda, dignidade e 
fortalecimento da econo-
mia local”, afirmou.

Entre os principais fa-
tores para o avanço está a 
atuação do Posto de Aten-
dimento ao Empreendedor 
e do Trabalhador (PAET), 

que tem ampliado a cone-
xão entre empresas e tra-
balhadores, além de ofe-
recer cursos de qualifica-
ção alinhados às deman-

das do mercado regional.
O crescimento segue em 

ritmo acelerado também em 
2026. Em janeiro, o PAET re-
gistrou resultados históri-

Secretária de Desenvolvimento Econômico destaca desempenho recorde e fortalecimento do mercado de trabalho 
no município; Monte Mor é a 37ª cidade que mais abriu vagas de emprego entre as 645 do Estado de São Paulo

Milena atribui a políticas estruturadas 
alta geração de empregos em Monte Mor

MONTE MOR RECICLA

Programa inovador incentiva destinação correta de resíduos e já garante a coleta de 1.500 quilos de 
embalagens longa vida por mês, que deixam de ir para o aterro sanitário para gerar trabalho e renda

Em Monte Mor, morado-
res que têm o cuidado de 
separar resíduos recicláveis 
do lixo orgânico recebem 
como recompensa uma 
moeda social para “com-
prar” roupas, alimentos, 
produtos de higiene, brin-
quedos, dentre outros, em 
nove Espaços de Eco Tro-
ca, dois deles chamados de 
Mercado do Bemm. Inova-
dora, a ação tem o objetivo 
de incentivar a participa-
ção da comunidade na co-
leta seletiva. Os resultados 
já começam a aparecer: pe-
lo 1,5 toneladas de caixas 
longa vida são coletadas, 
por mês, deixam de ir para 
os aterros sanitários, geram 
trabalho e renda. 

De acordo com a Prefei-
tura, a Moeda do Bemm, 
lançada em junho do ano 
passado, faz parte do Pro-
grama Monte Mor Recicla, 
uma lei com medidas que 
garantem a continuidade 
de ações de educação am-
biental, incentiva a coleta 
seletiva e fortalece a valori-
zação dos catadores. O ob-
jetivo é transformar a cida-
de em referência regional 

Com reciclável, morador pode “comprar” diversos produtos em Monte Mor

Com moeda social, morador pode 
trocar recicláveis por alimentos e roupas

Eco Troca. Lá as Moedas 
do Bemm valem materiais 
de escritório. Já na Secre-
taria de Meio Ambiente é 
possível converter os reci-
cláveis em itens relaciona-
dos ao meio ambiente e à 
agricultura. 

Além dos prédios públi-
cos, o Monte Mor Recicla 
estende sua atuação a orga-
nizações da sociedade ci-
vil, com pontos de Eco Tro-
ca instalados na ONG Ar-
co Íris e na ONG CEV, am-
pliando o alcance do pro-
grama e permitindo que 
mais pessoas participem 
da iniciativa.

“Essa ação promove, ao 
mesmo tempo, o acesso a 
bens de necessidade básica 
para famílias em situação de 
vulnerabilidade e um incen-
tivo à reciclagem e ao cui-
dado com o meio ambien-
te”, afirmou a primeira-da-
ma e secretária de Desenvol-
vimento Econômico e Social, 
Milena Rinaldo, por meio da 
Assessoria de Imprensa.

Os resultados iniciais do 
programa indicam avanços 
significativos. De acordo 
com a Administração Mu-

nicipal, atualmente, são co-
letadas cerca de 1,5 tonela-
da de embalagens longa vi-
da por mês. 

A ação integra o Reci-
cla Cidade - Consimares, 
um desdobramento do 
Programa Nacional Reci-
cla Cidade, realizado pe-
la Associação Espaço Ur-
bano, em parceria com o 
Recicla Junto Consimares, 
com o patrocínio da Tetra 
Pak e apoio do Consórcio 
Intermunicipal de Manejo 
de Resíduos Sólidos (Consi-
mares) e da Ambipar. 

A parceria visa a destina-
ção correta dos resíduos re-
cicláveis, como as embala-
gens longa vida (ELV), redu-
zindo significativamente o 
volume de resíduos envia-
dos aos aterros e prevenin-
do a poluição de recursos hí-
dricos, como o Rio Capivari.

Todo o material coleta-
do é encaminhado para a 
cooperativa local, garan-
tindo um ganho mais certo 
para os coletores e promo-
vendo a justiça social. Se-
gundo a Prefeitura, o pro-
jeto está presente em 20 es-
colas municipais.

em gestão de resíduos só-
lidos com impacto social.

Na prática, a cada qui-
lo de embalagens entre-
gue o participante recebe 
um carimbo em sua car-
teira social, equivalente a 
uma Moeda do Bemm. Os 
produtos disponíveis pa-
ra troca possuem “preços” 
em moedas. 

Por exemplo, uma lata 
de milho pode custar três 
Moedas do Bemm. Nesse 
caso, a pessoa precisa jun-

tar 3 kg de embalagens pa-
ra obter suas três moedas e, 
assim, poder realizar a tro-
ca pelo produto. 

Atualmente, Monte Mor 
conta com nove pontos de 
Eco Troca distribuídos es-
trategicamente para facili-
tar o acesso da população 
e ampliar o impacto da re-
ciclagem no cotidiano dos 
moradores.

Um dos principais pon-
tos, localizado no Fundo 
Social de Solidariedade, é o 

Mercado do Bemm onde os 
cidadãos podem trocar ma-
teriais recicláveis por itens 
essenciais, como alimentos 
e roupas, além de eletrôni-
cos e brinquedos.

Na Secretaria de Edu-
cação, as trocas são dire-
cionadas a materiais edu-
cacionais. Na Secretaria 
de Esportes, os recicláveis 
podem ser convertidos em 
materiais esportivos.

O Paço Municipal tam-
bém abriga um ponto de 
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Durante as comemora-
ções dos 155 anos de Mon-
te Mor, completos nesta 
terça-feira (24), a rede mu-
nicipal de ensino recebeu 
um reconhecimento iné-
dito do Governo do Esta-
do de São Paulo. O municí-
pio foi contemplado com o 
Prêmio de Excelência Edu-
cacional, entregue duran-
te cerimônia realizada no 
Memorial da América Lati-
na, na capital paulista.

A premiação foi recebi-
da pelo prefeito Murilo Ri-
naldo (PP) e pela secretá-
ria municipal de Educa-
ção, Regimara Apareci-
da de Almeida Stigliani, 
em evento com a presen-
ça do governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) 
e do secretário estadual da 
Educação, Renato Feder. 

O prêmio reconhece 
municípios que alcança-
ram resultados expres-
sivos em alfabetização e 
desempenho escolar, com 
base nos indicadores do 
Saresp. Entre os desta-
ques de Monte Mor estão 
as escolas Leonardo Ro-
drigues da Silva e Leopol-
do Paviotti, apontadas co-
mo decisivas para o resul-
tado alcançado.

“Esse prêmio inédito é 
resultado do esforço diá-

Premiação ocorre durante período de organização e comemorações do aniversário da cidade

também receberão verba 
de aproximadamente R$ 
100 por aluno matricula-
do. As regras para apli-
cação dos recursos ain-
da serão detalhadas pela 
pasta estadual.

O resultado reforça uma 
série de ações adotadas 
pela administração muni-
cipal desde 2025 para ele-
var a qualidade do ensino. 
Entre as medidas citadas 
estão a ampliação de in-
vestimentos na educação, 
distribuição de materiais 
escolares, fortalecimento 
de programas de alfabeti-
zação, políticas de inclu-
são para estudantes com 
necessidades específicas, 
formação continuada de 
professores e melhorias 
estruturais nas unidades.

Em meio às comemo-
rações pelos 155 anos de 
emancipação político-ad-
ministrativa da cidade, a 
conquista na área educa-
cional ganha peso simbóli-
co para Monte Mor ao pro-
jetar o município entre os 
destaques do ensino pú-
blico na região. Segundo 
a prefeitura, o prêmio res-
palda os avanços recentes 
da rede e reforça a aposta 
na educação como eixo es-
tratégico para o desenvol-
vimento da cidade.

rio dos nossos professores, 
diretores e de toda a equi-
pe da educação. É um re-
conhecimento ao traba-
lho sério que vem sendo 
realizado nas escolas e ao 

compromisso com o futuro 
das nossas crianças. O mu-
nicípio celebra essa con-
quista histórica, pois Mon-
te Mor passa a figurar en-
tre os municípios paulis-

tas com melhor desempe-
nho educacional, consoli-
dando avanços importan-
tes na qualidade do ensino 
público”, afirmou o prefei-
to Murilo Rinaldo.

VERBA A SER RECEBIDA
A lém do reconheci-

mento estadual, a Se-
cretaria de Educação do 
Estado informou que as 
duas escolas premiadas 

RECONHECIMENTO ESTADUAL

Cidade foi reconhecida pelo Governo do Estado de São Paulo com o Prêmio de Excelência Educacional, 
concedido a municípios com resultados de destaque em alfabetização e desempenho escolar

Monte Mor conquista prêmio inédito 
na educação em meio aos 155 anos

A Prefeitura de Monte 
Mor anunciou que o trans-
porte coletivo municipal 
será gratuito nesta terça-
-feira (24), data em que o 
município celebra seus 155 
anos de emancipação polí-
tico-administrativa.

A medida foi confirma-
da pelo prefeito Murilo Ri-
naldo (PP) neste domingo 
(22) e integra a programa-
ção especial de aniversá-
rio da cidade, com o obje-
tivo de facilitar o desloca-
mento da população du-
rante as festividades.

A iniciativa busca am-
pliar o acesso da popula-
ção às festividades oficiais, 
eliminando custos de des-
locamento e incentivando a 
participação popular.

A liberação das tarifas 
vale exclusivamente na da-
ta do aniversário, conside-

Expectativa é de maior circulação de moradores e visitantes ao longo desta terça-feira

Locomoção facilitada

Prefeitura confirma transporte público gratuito neste aniversário

rada o principal dia da pro-
gramação comemorativa.

O Centro da cidade, espe-
cialmente a Avenida Ayrton 
Senna da Silva e região, se-
rá o principal ponto de con-
centração das atividades.

Entre os destaques da 
programação está o show 
de acrobacias com o piloto 
Carlos Cunha, que prome-
te apresentações radicais.

A agenda inclui ainda 
atrações culturais, opções 

gastronômicas e ativida-
des voltadas para toda a 
família. A expectativa da 
administração municipal 
é de aumento significati-
vo no f luxo de visitantes 
ao longo do dia.

Em nota oficial, o pre-
feito Murilo Rinaldo des-
tacou que a iniciativa bus-
ca garantir que todos pos-
sam participar da come-
moração. “Queremos que 
todos possam vir curtir a 
festa da nossa cidade sem 
barreiras de deslocamen-
to no dia do aniversário 
oficial”, afirmou.

Tarifa do Bem 
Além da ação pontual, 

o município vem imple-
mentando mudanças no 
sistema tarifário desde 
2025. A chamada “Tarifa 
do Bem” prevê gratuida-
de permanente para pú-
blicos específicos, como 
idosos com 65 anos ou 
mais, pessoas com defi-
ciência (PCDs), acompa-
nhantes (quando neces-
sário) e cidadãos inscritos 

no CadÚnico em situação 
de extrema pobreza.

Para os demais usuá-
rios, a tarifa cheia foi fi-
xada em R$ 6,00. Já a Tari-
fa Social garante desconto 
de 40%, reduzindo o valor 
para R$ 3,60 para pessoas 
de baixa renda cadastra-
das. Estudantes também 
contam com benefício, pa-
gando metade da tarifa, 
no valor de R$ 3,00.

Para acessar os bene-
fícios, é necessário rea-
lizar cadastro com bio-
metria facial e atualiza-
ção de dados nos pontos 
de atendimento localiza-
dos na Rodoviária Muni-
cipal Ernando Rinaldi e 
no Terminal Geraldo Be-
nini, mediante apresen-
tação de documentos es-
pecíficos conforme cada 
categoria.
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MONTE MOR!
Parabéns,

Que sua história continue a ser escrita 
com muita alegria e prosperidade.

24 DE MARÇO

155 Anos

Monte Mor ga n hou 
18.883 moradores des-
de 2010 e teve crescimen-
to populacional de 38,6% 
no período, de acordo com 
dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Os núme-
ros mostram que a cidade 
saiu de 48.949 habitantes 
no Censo de 2010 para uma 
estimativa atual de 67.832 
moradores.

O resultado confirma 
o avanço demográfico do 
município ao longo dos últi-
mos anos e revela o proces-
so de expansão urbana ob-
servado na cidade. Em ter-
mos absolutos, o crescimen-

to de quase 19 mil habitan-
tes evidencia o aumento da 
demanda por serviços pú-
blicos e por investimentos 
em áreas essenciais.

Na prática, o salto popu-
lacional ajuda a dimensio-
nar desafios ligados à in-
fraestrutura, ao transpor-
te, à habitação e ao aten-
dimento em setores como 
saúde e educação. Ao mes-
mo tempo, o crescimento 
também reflete o fortaleci-
mento do município dentro 
da dinâmica regional.

Inserida na Região Me-
tropolitana de Campinas, 
Monte Mor vem amplian-
do seu peso populacional e 

econômico, acompanhan-
do uma tendência de inte-
riorização do desenvolvi-
mento em cidades com po-
tencial de expansão territo-
rial e atração de novos mo-
radores e investimentos.

Para especialistas, casos 
como o de Monte Mor, com 
destacado avanço popula-
cional, apontam para a ne-
cessidade cada vez maior 
de planejamento urbano e 
políticas públicas capazes 
de responder ao aumento 
de habitantes, mantendo a 
capacidade de atendimen-
to e a qualidade de vida em 
uma cidade que segue em 
transformação.

Quase 19 mil moradores chegam 
a Monte Mor nos últimos anos

Avanço demográfico expõe expansão urbana e ajuda explicar demanda por serviços públicos

franca expansão

Monte Mor emerge como 
um convite irrecusável no 
coração do interior de São 
Paulo, consolidando-se ra-
pidamente como um des-
tino de turismo rural e de 
experiências que transcen-
de as expectativas. Esta joia 
paulista não apenas amplia 
seu roteiro turístico para 
toda a região, mas se revela 
um santuário para aqueles 
que anseiam por vivências 
autênticas, profundamen-
te enraizadas na natureza 
exuberante, na rica tape-
çaria cultural, na gastrono-
mia que encanta e nas tra-
dições do campo que aque-
cem a alma.

Caminhar por Monte 
Mor é embarcar em uma 
jornada através do tempo. 
O município orgulhosa-
mente preserva seu centro 
histórico, um cenário pi-
toresco onde igrejas cente-
nárias e um museu vibran-
te narram histórias de um 
passado glorioso, fortale-
cendo um turismo cultural 
e religioso que toca o espí-
rito. Mas a verdadeira ma-
gia acontece à mesa.

A gastronomia de Mon-
te Mor é uma celebração de 
sabores e aromas. A Casa 
de Ferro, aclamada pelos 
ciclistas e a Cafetaria Pi-
cadeiro como uma das dez 
melhores cafeterias do Es-
tado de São Paulo, oferece 
um refúgio de sofisticação 
e sabor. Para os aventurei-
ros e amantes da natureza, 
a Cafeteria Picadeiro se tor-
nou um ponto de encontro 
lendário para ciclistas e ca-
valeiros, uma parada obri-
gatória que marca os cir-
cuitos rurais da cidade com 
o aroma inconfundível do 

café fresco e a energia da 
camaradagem.

A geografia privilegiada 
de Monte Mor é um convite 
aberto à aventura. Trilhas 
sinuosas e circuitos ciclísti-
cos desafiadores atraem ci-
cloturistas e entusiastas de 
bicicletas de todas as par-
tes.As cavalgadas, uma tra-
dição viva, permitem que 
praticantes se reconectem 
com a terra, desvendando 
paisagens deslumbrantes 
a cada passo.

Entre os tesouros rurais 
abertos à visitação, o Par-
que Sítio Santa Rita brilha 
como um oásis para toda 
a família. Com um restau-
rante que serve delícias lo-
cais, emocionantes pas-
seios de trator, trilhas pa-
ra caminhada e um me-
morial-museu que guarda 
a memória de uma família, 
o sítio é um convite à ale-
gria nos finais de semana 
e um centro de aprendiza-
do no turismo pedagógico 
durante a semana.

O Sítio Colina eleva a ex-
periência de contempla-
ção da natureza a um no-
vo patamar, presentean-
do seus visitantes com vis-
tas panorâmicas de tirar 
o fôlego da paisagem de 
Monte Mor. É neste cená-
rio idílico que acontece o 
Sunset Wine Monte Mor, 
um evento que harmoni-
za a degustação de vinhos 
e queijos finos com músi-
ca envolvente, tudo sob o 
manto dourado de um pôr 
do sol inesquecível.

Sabores Autênticos 
A gastronomia rural de 

Monte Mor é uma arte. O 
Sítio Delícias da Suzi, ani-

nhado no Sítio Okayama, 
é um templo de sabores, 
onde a culinária especial 
se manifesta em pratos tí-
picos que são verdadeiras 
obras-primas, como o ini-
gualável caldo de cabotiá 
com costela, a especiali-
dade da casa que se tornou 
um ícone local.

Para os apreciadores de 
uma boa bebida, Monte Mor 
surpreende com uma forte 
presença de choperias ar-
tesanais. Na cidade, os vi-
sitantes têm a oportunida-
de de mergulhar no proces-
so de produção, desfrutan-
do de uma experiência que 
vai além da degustação.

O turismo de pesca flo-
resce em diversos espaços 
de pesque e pague, ofere-
cendo a chance de praticar 
a pesca esportiva em cená-
rios de paz e beleza natural, 
um convite à tranquilidade 
e ao desafio.

Monte Mor também é um 
berço de experiências cul-
turais diferenciadas. O Ate-
liê Kalks, um ateliê de ar-
tes plásticas com reconhe-
cimento internacional, pro-
porciona uma imersão úni-
ca no mundo da arte, um es-
paço onde a criatividade flui 
livremente e inspira.

Magia da natureza
A herança tropeira de 

Monte Mor não é apenas 
preservada; ela é transfor-
mada em uma experiên-
cia turística viva e pulsan-
te. Locais como a Leiteria 
Emke e haras da região, 
a exemplo da Cavalgada 
Grapollo, oferecem vivên-
cias autênticas ligadas à 
cultura rural e às cavalga-
das, aproximando os visi-

Parque Sítio Santa Rita: lugar tem atrações para toda família com pesqueiro, 
restaurante, passeios de trator e pedalinho, além de trilha para caminhada

JOIA PAULISTA

Município se transforma em destino cada vez mais procurado por turistas que apreciam a natureza exuberante, 
cultura, boa gastronomia e tradições do campo que aquecem a alma e proporcionam descanso, lazer e adrenalina

Monte Mor: uma cidade de trilhas 
rurais, sabores, memórias e aventuras

tantes da tradição e da vi-
da no campo de uma ma-
neira inesquecível.

A natureza é, sem dúvi-
da, um dos maiores atra-
tivos do município. Mon-
te Mor é um paraíso pa-
ra a observação de aves, 
uma atividade que encan-
ta amantes da natureza e 
fotógrafos, proporcionando 
momentos únicos de conta-
to íntimo com a fauna local. 
E, ao final de cada dia, um 
espetáculo à parte: um dos 
mais belos pôr do sol da re-
gião, um cenário que se tor-

nou parte integrante da ex-
periência turística da cida-
de, podendo ser contem-
plado em diversos pontos 
do roteiro rural, pintando 
o céu com cores vibrantes 
e inesquecíveis.

Atendimento ao turista
Para desvendar todas es-

sas rotas e mergulhar nas 
maravilhas de Monte Mor, 
o Centro de Atendimento 
ao Turista está à disposi-
ção, oferecendo informa-
ções detalhadas, roteiros 
personalizados e o valioso 

serviço de guia turístico. E 
para garantir que a estadia 
seja tão relaxante quanto 
enriquecedora, o município 
dispõe de opções de hos-
pedagem charmosas, des-
de pousadas aconchegan-
tes até espaçosas chácaras, 
permitindo que cada visi-
tante aproveite com total 
tranquilidade as diversas 
experiências que fazem de 
Monte Mor um destino ca-
da vez mais procurado pa-
ra o turismo rural, gastro-
nômico, cultural e de na-
tureza no interior paulista. 
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parabéns
parabéns
parabéns

Celebrando nossa
história e nosso povo.

A Família Rinaldo parabeniza toda a
cidade pelo seu aniversário!

A Família Rinaldo parabeniza toda a
cidade pelo seu aniversário!

Monte Mor completa 155 
anos carregando sua his-
tória oficial e as trajetórias 
de milhares de moradores 
que ajudaram a construir a 
cidade ao longo das déca-
das. Vindos de diferentes 
regiões, muitos encontra-
ram no município um lugar 
para recomeçar, formar fa-
mília e conquistar estabili-
dade — e hoje não se veem 
vivendo em outro lugar.

É o caso de Joyce Caval-
canti Silva da Costa, mora-
dora do Jardim Paulista, que 
chegou à cidade há quase 
duas décadas em busca de 
algo simples, mas essencial: 
tranquilidade. “Um dos mo-
tivos maiores de eu ter vin-
do morar aqui foi a questão 
do sossego, da tranquilida-
de. É um lugar bem tranqui-
lo pra se morar”, conta.

Antes de se mudar defi-
nitivamente, Joyce traba-
lhava em Monte Mor e vivia 
em Guarulhos, na Grande 
São Paulo. A rotina dividi-
da e o contraste entre as 
duas realidades pesaram 
na decisão. “Lá a violência é 
muito grande, muito baru-

lho, poluição… aqui eu en-
contrei qualidade de vida. 
Meus filhos podiam brin-
car na rua, andar de bici-
cleta, soltar pipa, e eu fica-
va tranquila dentro de ca-
sa, sabendo que estavam 
seguros”, lembra.

Ao longo dos anos, ela viu 
a cidade crescer e se desen-
volver. “Quando cheguei, 
18h já estava tudo fecha-
do. Hoje a cidade evoluiu 
muito, tem mais estrutura”, 
afirma. Mais do que isso, 
Joyce destaca as conquistas 
pessoais que alcançou vi-
vendo em Monte Mor. “Aqui 
eu evoluí como pessoa, con-
segui estudar, fazer faculda-
de, hoje trabalho com edu-
cação especial na cidade. 
Conquistei minha casa pró-
pria. São sonhos que talvez 
em São Paulo seriam mui-
to mais difíceis”, diz.

Para ela, o vínculo com 
a cidade vai além da mo-
radia. “Eu não me vejo mo-
rando em outro lugar. Sou 
muito grata por tudo que 
Monte Mor proporcionou 
para mim e para minha fa-
mília”, disse.

João Paulo Eugênio
Joyce Cavalcanti 

Silva da Costa Maria Aparecida de Souza
Silverli Fernanda 
Oliveira da Silva

PESSOAS QUE CONSTROEM

Moradores que escolheram cidade 
para viver contam como município 

transformou suas vidas ao longo das 
décadas; famílias que chegaram de 
fora encontraram lugar para criar 

filhos com segurança e tranquilidade

População exalta 155 anos de Monte 
Mor com foco em segurança e evolução

Histórias como a de Ma-
ria Aparecida de Souza, 
moradora do Jardim Cam-
pos Dourados desde 1991, 
mostram que nem sempre 
a escolha por Monte Mor 
foi imediata — mas, com o 
tempo, a cidade se tornou 
lar definitivo. “Pra falar a 
verdade, eu nem queria vir 
pra cá”, conta, lembrando 
da época em que vivia em 
São Bernardo do Campo.

A mudança veio por ne-
cessidade. O marido encon-
trou trabalho na região e a 
família acabou se estabe-
lecendo na cidade. “Eu vi-
nha a cada 15 dias, até que 
resolvi vir de vez. No come-
ço foi difícil, porque traba-
lho aqui era só em Campi-
nas”, relata.

A virada aconteceu com 
a aprovação em um con-
curso público estadual. 
“Prestei concurso, passei e 
trabalhei 25 anos. Hoje es-
tou aposentada há quase 10 
anos”, afirma. Ao olhar pa-
ra trás, Maria Aparecida re-
conhece tudo o que cons-
truiu em Monte Mor. “Hoje 
eu tenho filhos, netos, bis-
netos, tudo que eu construí 
foi aqui. É um lugar gosto-
so de viver”, falou.

Já João Paulo Eugênio, de 
43 anos, morador do Jardim 
São Clemente, tem uma re-
lação ainda mais longa com 
a cidade. Ele chegou ain-
da na adolescência e nun-
ca mais saiu. “Eu moro em 
Monte Mor desde os meus 
12, 13 anos. Hoje estou com 

43. Sou casado, trabalho 
como porteiro e continuo 
aqui”, conta.

Para ele, o principal mo-
tivo é simples: “eu gosto de 
morar aqui porque é uma 
cidade tranquila. Eu gosto 
de tranquilidade”, resume.

Essa sensação de acolhi-
mento também é comparti-
lhada por Silverli Fernanda 
Oliveira da Silva, de 55 anos, 
moradora do Jardim Coli-
na. Ela chegou à cidade em 
2009 e destaca as oportuni-
dades que encontrou des-
de então. “Morando aqui 
eu conquistei muita coisa. 
É uma cidade que me deu 
oportunidades”, afirma.

Silverli também ressalta 
a qualidade de vida e o am-
biente familiar. “O bairro 

é tranquilo, as escolas são 
ótimas. Eu sempre digo que 
Monte Mor é uma ótima ci-
dade para criar criança”, 
diz. “Eu amo morar nessa 
cidade”, concluiu.

Nestes 155 anos, Monte 
Mor revela, por meio das 
histórias de seus morado-
res, que sua identidade vai 
além de datas e marcos his-
tóricos. Ela é construída no 
cotidiano de quem esco-
lheu ficar, crescer e acre-
ditar no município.

Entre desafios e avanços, 
o que se mantém constan-
te nos relatos é o sentimen-
to de pertencimento. Pa-
ra muitos, Monte Mor não 
é apenas um lugar para vi-
ver — é o lugar onde a vida 
aconteceu.
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MAIS DIAGNÓSTICOS

Ação da Secretaria de Saúde visa reduzir e até zerar a fila de exames acumulada no sistema estadual CROSS; iniciado 
em 23 de fevereiro, mutirão deve alcançar mais de 11 mil exames até abril e mobiliza profissionais da rede municipal

A Prefeitura de Monte 
Mor intensificou os aten-
dimentos na rede pública 
com a realização do Mu-
tirão de Exames da Saúde, 
iniciativa que já soma mi-
lhares de procedimentos 
realizados desde o início 
da força-tarefa, em 23 de 
fevereiro. A ação tem co-
mo principal objetivo re-
duzir — e eventualmente 
zerar — a fila de exames 
acumulada no sistema es-
tadual da Central de Regu-
lação de Ofertas de Servi-
ços de Saúde (CROSS), que 
reúne demandas aguar-
dando atendimento desde 
2022 no município.

A expectativa da Secre-
taria Municipal de Saúde 
é que, ao longo de apro-
ximadamente 45 dias de 
trabalho, sejam realizados 
mais de 11 mil exames. O 
volume representa um dos 
maiores esforços já promo-
vidos pela rede municipal 
para reduzir o tempo de 
espera por procedimen-
tos e diagnósticos.

Segundo a administração 
municipal, o mutirão aten-
de exclusivamente pacien-
tes que possuem encami-
nhamento médico ativo. A 
convocação dos moradores 
ocorre de forma organizada 
e segue rigorosamente a or-
dem de prioridade estabe-
lecida pelo sistema CROSS, 
mantido pelo Governo do 
Estado de São Paulo.

Para garantir a execução 
da força-tarefa, três unida-
des da rede municipal pas-
saram a concentrar os aten-
dimentos especializados. 
Cada local foi designado 
para um tipo específico de 
exame, estratégia adotada 
para otimizar a logística 

Município faz do novo mutirão uma resposta emergencial à demanda reprimida de pacientes

Saúde acelera atendimentos com 
grande mutirão durante aniversário

feito Murilo Rinaldo (PP), 
acompanhado por verea-
dores e representantes do 
Executivo municipal. Du-
rante a agenda, o secretá-
rio de Saúde, Wagner Te-
gon, apresentou a estrutu-
ra organizada para a ação, 
detalhando os tipos de exa-
mes ofertados e a mobiliza-
ção das equipes envolvidas.

Além de acompanhar 
o funcionamento do mu-
tirão, a visita também in-
cluiu diálogo com morado-
res que aguardavam aten-
dimento, permitindo à ad-
ministração ouvir relatos e 
sugestões dos usuários da 
rede pública.

A prefeitura destacou que 
o volume de exames reali-
zados demonstra a capaci-
dade técnica da rede muni-
cipal e o esforço de reorga-
nização do sistema local de 
saúde, especialmente dian-
te da demanda acumulada 
nos últimos anos.

A expectativa da Secre-
taria de Saúde é que, ao fi-
nal do mutirão, a fila de exa-
mes vinculada ao sistema 
CROSS esteja significativa-
mente reduzida ou até total-
mente zerada no município. 
Após essa etapa, a adminis-
tração estuda avançar pa-
ra outra frente considerada 
prioritária: a redução da fila 
de cirurgias eletivas. A pre-
feitura afirma que o plane-
jamento já está em análise 
e deverá ocorrer após a con-
clusão do atual mutirão.

A orientação para os 
moradores de Monte Mor 
é manter os dados atua-
lizados junto às unida-
des de saúde e aguardar o 
contato da Central de Re-
gulação para confirmação 
do atendimento.

e aumentar a capacidade 
diária de procedimentos.

A UPA João Brischi, loca-
lizada no Jardim Paulista, 
realiza exames de endosco-
pia e colonoscopia. Já a Po-
liclínica de Monte Mor, no 
Parque Imperial, concen-
tra os atendimentos de ul-
trassonografia. Os ecocar-
diogramas são realizados 
na USF Higor César Ramos 
Camargo, situada no Jardim 
Nossa Senhora de Fátima.

Entre os procedimentos 
oferecidos durante o mu-
tirão estão exames impor-
tantes para diagnóstico e 
acompanhamento de di-
versas condições de saúde, 
como endoscopia digestiva, 
colonoscopia, ecocardio-
grama e ultrassonografia.

A ação mobiliza equipes 
multidisciplinares forma-
das por médicos especialis-
tas, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem e profissionais 
administrativos, além da es-
trutura necessária para ga-
rantir segurança e qualida-
de nos atendimentos.

Organização e 
agendamento
Todos os exames são rea-

lizados exclusivamente me-
diante agendamento pré-
vio. A Secretaria de Saú-
de informou que o conta-
to com os pacientes é fei-
to pela Central de Regula-
ção, responsável por orga-
nizar as chamadas confor-
me a posição de cada pes-
soa na fila do sistema.

O município reforçou que 
o número de WhatsApp (19) 
2045-1538 é o canal oficial 
utilizado pela secretaria pa-
ra confirmar datas, horários 
e repassar orientações sobre 
os procedimentos. O aler-
ta foi divulgado após rela-
tos de moradores que rece-
beram contatos e passaram 
a questionar a origem das 
mensagens.

De acordo com a prefei-
tura, o número é legítimo 
e faz parte da estrutura de 
comunicação da Central de 
Regulação. A recomenda-
ção é que, em caso de dú-
vida, o cidadão confirme as 
informações diretamente 
com a Secretaria de Saúde 
ou pelos canais oficiais da 
administração municipal.

Durante o agendamento, 
os pacientes também rece-
bem instruções sobre pre-
paro prévio para determi-
nados exames, especial-
mente nos casos de endos-
copia e colonoscopia, que 
exigem cuidados específi-
cos antes da realização.

Caso o paciente convo-
cado não possa compare-
cer no horário marcado, a 
vaga é imediatamente des-
tinada a outra pessoa da fi-
la. O procedimento busca 
evitar desperdício de horá-
rios e ampliar o número de 
atendimentos efetivamen-
te realizados.

Acompanhamento 
As unidades de saúde 

receberam a visita do pre-

LOCAIS afetados

O prefeito de Monte Mor, 
Murilo Rinaldo (PP), se re-
uniu nesta segunda-feira 
(23), na capital paulista, 
com o secretário-chefe da 
Casa Militar e coordena-
dor estadual de Proteção 
e Defesa Civil, coronel Ri-
naldo de Araújo Monteiro, 
para apresentar demandas 
prioritárias do município 
nas áreas de infraestrutura 
e prevenção de desastres.

Durante a audiência, o 
prefeito levou ao governo 
estadual pedidos de apoio 
para obras consideradas 
estratégicas em regiões 
afetadas pelas chuvas e 
por problemas recorren-
tes de alagamento. Segun-
do a prefeitura, o objetivo 
é garantir recursos e par-
cerias para ações de mé-
dio e longo prazo voltadas 
à recuperação urbana e à 
redução de riscos.

Entre os pontos apresen-
tados estão intervenções em 
bairros como Chácaras Pla-
nalto, Capuavinha e Jardim 
Progresso, além da busca 
por convênios para recons-

Administração apresentou demandas ligadas a bairros atingidos pelas chuvas

Prefeito Murilo Rinaldo busca apoio 
estadual para obras contra enchentes

2x
emergÊncia
Governo municipal 
decretou situação 
de emergência duas 
vezes em cerca de 
30 dias pela chuva

Ao final do encontro, Mu-
rilo Rinaldo destacou a im-
portância da articulação 
com o Estado para avançar 
em soluções estruturais. “O 
compromisso com soluções 
reais e duradouras para nos-
sa gente passa por essas ar-
ticulações. Estamos traba-
lhando incansavelmen-
te para entregar resultados 
visíveis em infraestrutura e 
resiliência”, afirmou.

A reunião reforça a estra-
tégia do município de bus-
car apoio para enfrentar 
desafios históricos relacio-
nados às enchentes. Mon-
te Mor decretou emergên-
cia duas vezes em um mês.

trução de estruturas vulne-
ráveis, como a Ponte do Ba-
catão, com substituição por 
modelos mais resistentes 
em concreto ou alvenaria.

A administração muni-
cipal também colocou em 
pauta a continuidade do 
desassoreamento do Rio 
Capivari, melhorias nos 

sistemas de drenagem e 
obras de contenção em 
áreas suscetíveis a erosão 
e deslizamentos. A inten-
ção é fortalecer a capaci-

dade de resposta do mu-
nicípio diante de eventos 
climáticos extremos e re-
duzir impactos provoca-
dos por temporais.
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DIVERSOS EVENTOS

Prefeitura movimenta a cidade com ações culturais, esportivas e gastronômicas; agenda reúne shows 
musicais, feira com alimentos, corrida noturna, jogos de futebol e apresentações gratuitas genuínas

Monte Mor celebra seus 
155 anos de emancipação 
político-administrativa 
com uma programação di-
versificada que reuniu gas-
tronomia, esporte, cultura e 
atrações radicais. Desde o 
fim de semana até esta ter-
ça-feira (24), moradores e 
visitantes participaram de 
uma série de atividades gra-
tuitas organizadas pela pre-
feitura, que transformaram 
a região da Avenida Ayrton 
Senna da Silva em um gran-
de espaço de convivência e 
celebração popular.

A programação, prepa-
rada para marcar a data 
comemorada oficialmen-
te neste 24 de março, bus-
cou aproximar a população 
das festividades do aniver-
sário da cidade, com atra-
ções pensadas para dife-
rentes públicos e faixas etá-
rias. Durante quatro dias, 
o Centro recebe apresenta-
ções musicais, corrida no-
turna, campeonato de fu-
tebol, feira gastronômica e 
atividades culturais distri-
buídas em diversos espaços 
públicos.

O encerramento da pro-
gramação ocorre na noite 
desta terça-feira e terá co-
mo destaque o espetácu-
lo de motoacrobacias co-
mandado pelo piloto Car-
los Cunha. Conhecido por 
suas apresentações radi-
cais, o motociclista reali-
za manobras de alto im-
pacto na Avenida Ayrton 
Senna da Silva.

Um dos pontos centrais 
da celebração é a feira gas-
tronômica instalada ao lon-
go da Avenida Ayrton Sen-

Moradores de Monte Mor saem às ruas para comemorar mais um ano da cidade que escolheram para si

Programação especial de 155 anos 
aproxima população das festividades 

recendo atividades educa-
tivas e culturais para a po-
pulação.

A Biblioteca Municipal 
de Monte Mor promoveu 
sessões de filmes e docu-
mentários ao longo da pro-
gramação. Já a Casa do Ar-
tesanato de Monte Mor 
abriu espaço para oficinas 
e atividades voltadas à va-
lorização do trabalho arte-
sanal local.

O Museu Elisabeth Ay-
tai recebeu visitantes com 
exposições e oficinas cul-
turais, ampliando o aces-
so da população à história 
e à produção artística do 
município.

A programação tam-
bém inclui ações institu-
cionais da prefeitura, en-
tre elas a inauguração do 
Posto de Atendimento ao 
Empreendedor e ao Tra-
balhador (PAET), instalado 
no Jardim Paulista, com o 
objetivo de ampliar servi-
ços voltados ao desenvol-
vimento econômico e à ge-
ração de oportunidades de 
trabalho.

A prefeitura destacou 
que o objetivo da progra-
mação foi proporcionar 
uma festa acessível, gra-
tuita e participativa, valo-
rizando talentos locais e 
incentivando a ocupação 
dos espaços públicos pela 
população.

Com música, gastrono-
mia, esporte e adrenalina, 
os 155 anos de Monte Mor 
são celebrados com uma 
programação que refor-
çou a identidade cultural 
da cidade e o sentimento 
de pertencimento.

na. Durante os quatro dias 
de evento, barracas de co-
mida, espaço kids e áreas de 
convivência reúnem famí-
lias em um ambiente volta-
do ao lazer e à cultura local.

A feira começa a partir 
das 16h e conta com pon-
tos de hidratação, tendas de 
saúde e um estande do pro-
grama municipal de sus-
tentabilidade Monte Mor 
Recicla, além de barracas 
tradicionais que oferecem 
pratos populares, incluin-
do o tradicional cuscuz ser-
vido nas feiras da cidade.

A programação musi-
cal também foi destaque. 
No sábado (21), o públi-
co acompanhou apresen-
tações da Banda 3 Caras, 
seguida de um show gos-
pel realizado na Praça da 
Bíblia e do encerramento 

com a Banda Nos 4.
No domingo (22), a pro-

gramação contou com a 
apresentação do Canil da 
Guarda Civil Municipal, 
seguida de show da Or-
questra de Viola e da ban-
da Folkadelicos, que ani-
mou a noite com repertó-
rio voltado ao folk e rock 
alternativo.

Na segunda-feira (23), a 
programação musical trou-
xe momentos nostálgicos 
com um show de flashback 
e, posteriormente, o grupo 
Pagode 1º DOM.

Na noite desta terça-fei-
ra (24), data oficial do ani-
versário da cidade, as atra-
ções começam com a apre-
sentação da fanfarra BAM-
MUMM, seguida pelo show 
musical que antecede o es-
petáculo de motoacroba-

cias. Após a apresentação 
radical, a Banda Prima en-
cerra a programação festiva.

Esporte ativo
As comemorações pelos 

155 anos também tiveram 
espaço para atividades es-
portivas que mobilizaram 
atletas e moradores.

No sábado (21), a Aveni-
da Ayrton Senna da Silva 
recebeu a Night Run Mon-
te Mor 2026, corrida no-
turna que reuniu partici-
pantes em percursos de 5 
quilômetros de corrida e 3 
quilômetros de caminha-
da. O evento atraiu atle-
tas amadores e pratican-
tes de atividade física, pro-
movendo integração e in-
centivo ao esporte.

No domingo (22), o Es-
tádio Municipal José Ma-

ria de Freitas Guimarães foi 
palco da Recopa do futebol 
amador, competição que 
abriu oficialmente a tem-
porada esportiva local. A 
decisão reuniu duas equi-
pes tradicionais da cidade: 
o Unidos do Colina e o Tre-
ze FC, campeões recentes 
das principais competições 
municipais.

A partida atraiu torcedo-
res e reforçou a tradição do 
futebol amador na cidade, 
considerado um dos espor-
tes mais populares entre os 
moradores.

Cultura e 
espaços públicos 
Além das atrações na 

avenida, equipamentos 
culturais da cidade tam-
bém integraram a progra-
mação de aniversário, ofe-

O Museu Municipal Eli-
sabeth Aytai apresenta uma 
exposição de longa duração 
que ressignifica a forma de 
contar a história da cidade. 
Intitulada “O Que Ainda 
Se Move – entre o museu, 
os territórios e a escuta”, a 
mostra foi inaugurada em 
janeiro e segue aberta ao 
público, integrando a pro-
gramação oficial dos 155 
anos do município. Nesta 
terça-feira (24), a exposição 
pode ser visitada das 9h às 
12h. A entrada é gratuita.

De acordo com a Secreta-
ria de Cultura e Turismo, a 
proposta transformou o es-
paço em uma experiência 
viva, promovendo um diálo-
go entre passado e presente 
a partir das memórias, terri-
tórios e narrativas que cons-
troem a identidade local.

A exposição reorganizou 
todo o acervo do museu em 
núcleos temáticos, reunin-
do documentos históricos, 
fotografias, objetos cultu-
rais e registros que retra-
tam diferentes momentos 
da formação de Monte Mor. 
“Mais do que uma exibição 
tradicional, o projeto pro-

Exposição exibe documentos históricos, fotografias e registros que retratam diferentes momentos de Monte Mor

põe uma escuta ativa da his-
tória, valorizando as vivên-
cias da população e os sa-
beres que permanecem em 
movimento no cotidiano da 
cidade”, afirma a secretária 
de Cultura e Turismo, An-
dreza Ramos, por meio da 
Assessoria de Imprensa.

Além disso, o novo mo-
delo museológico reforça 
o papel do museu como 

espaço de conhecimento, 
pertencimento e fortaleci-
mento da identidade cul-
tural, conectando a his-
tória local com experiên-
cias contemporâneas e am-
pliando o acesso da popu-
lação à cultura.

Hoje, o museu estará 
aberto no dia com progra-
mação especial das 09h 
às 12h, convidando mora-

dores e visitantes a viven-
ciarem essa nova proposta 
cultural em um momento 
simbólico para Monte Mor.

Segundo a Secretaria de 
Cultura e Turismo, a ini-
ciativa reforça o compro-
misso da Prefeitura com 
a valorização da cultura, 
da memória e da história, 
posicionando o Museu Eli-
sabeth Aytai como um dos 

principais espaços de pre-
servação e inovação cultu-
ral da cidade.

RELÍQUIA DE 800 ANOS 
Inaugurado em 1988, o 

Museu Municipal Elisabeth 
Aytai é uma referência re-
gional na preservação do 
patrimônio arqueológico e 
etnográfico. Fundado pelo 
etnólogo Desidério Aytai, 

PASSADO E PRESENTE

Exposição torna toda história de 
Monte Mor em experiência viva

O Museu Municipal 
Elisabeth Aytai está 
localizado na Rua 
Coronel Domingos 
Ferreira, 95, Centro de 
Monte Mor (SP). 

Horários de 
funcionamento: 
Edifício MEA 1 - de terça a 
sexta, das 08h às 17h | 
Edifício MEA 2 - de quinta a 
sábado, das 09h às 17h.
Entrada: gratuita

Fonte: Prefeitura de Monte Mor

SERVIÇO

a instituição abriga acer-
vos de grande relevância 
histórica e científica e, nos 
últimos anos, tem investido 
em políticas de democrati-
zação e inclusão cultural.

O acervo do museu é 
amplo e conta com peças 
de valor histórico e cultu-
ral inestimável, como a ur-
na funerária indígena com 
mais de 800 anos, encon-
trada em Monte Mor, obje-
tos de mais de vinte etnias 
indígenas e um acervo de 
história natural que inclui 
espécimes doados pelo Ins-
tituto Butantan. 

Também compõem a co-
leção relíquias pessoais do 
Dr. Desidério Aytai e itens 
de fundadores da cidade, 
como o baú de José Aguir-
ra de Camargo.
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RESULTADOS POSITIVOS

Nesta entrevista ao Tribuna Liberal, Murilo Rinaldo também destaca 
avanços na área da Saúde com a construção de novas UBSs e redução do 

tempo de espera por exames, além de investimentos na Segurança a exemplos 
da implantação do COI e do botão de pânico nas unidades públicas municipais

Tribuna Liberal: Monte Mor ainda sofre com ala-
gamentos. Além do desassoreamento do Rio Capivari, 
quais os projetos da Prefeitura para evitar enchentes?

Murilo Rinaldo: Monte Mor não vai resolver um pro-
blema histórico com uma única ação. O desassoreamen-
to do Rio Capivari é só o começo. Estamos ampliando a 
drenagem da cidade, com troca de tubulações e interven-
ções nos pontos mais críticos. Também vamos implan-
tar reservatórios de contenção para segurar o volume das 
chuvas e reduzir os alagamentos. Seguimos com limpeza 
constante de bueiros e córregos e, no planejamento ur-
bano, estamos exigindo soluções mais modernas e sus-
tentáveis nos novos empreendimentos. Além disso, bus-
camos recursos com os governos estadual e federal para 
obras maiores e definitivas.

Quando assumiu o governo, o senhor dizia que a Saú-
de era um dos setores que precisava de “atenção espe-
cial” da Administração. O que foi feito, de lá para cá, 
para melhorar o atendimento aos moradores?

Reforçamos equipes, ampliamos atendimentos nas 
unidades e melhoramos o acesso da população a serviços 
e remédios, principalmente, o acesso para medicamen-
tos da saúde mental. Estamos reduzindo filas e tempo de 
espera para exames. Em menos de 30 dias, já realizamos 
mais de 7 mil exames. Nossa meta é realizar mais 11 mil 
até abril. Também investimos na manutenção e melho-
rias nos espaços de atendimento. Ampliamos as unidades 
da Farmácia da Saúde Mental para quatro, aumentamos 
os atendimentos do Centro de Fisioterapia. Além disso, 
temos obras avançadas, no Jardim São Sebastião, de UBS 
(Unidade Básica de Saúde) com capacidade de mais 12 
mil atendimentos por mês. Está em fase licitatória uma 
UBS para o Jardim Alvorada e a retomada das obras do 
Jardim São Gabriel em fase de contratação. Também ti-
vemos treinamento e inovação para os agentes de saú-
de, campanhas de vacinação reforçada e fortalecidas. E, 
também, a reestruturação do Bem- Estar Animal, como 
parte do serviço de saúde no município. 

Como está o projeto de implantação de Educação In-
tegral no município?

Na Educação Integral, desde o início da nossa gestão, 
a gente deixou claro que não ia trabalhar com promes-
sa, iria trabalhar com resultado. E, hoje, Monte Mor co-
meça a colher esses resultados. Ampliamos o Ensino In-
tegral: em 2025 eram cinco escolas e, agora, em 2026, já 
são seis unidades com Ensino Integral, todas desenvolvi-
das na nossa gestão, com atividades como música, robó-
tica, karatê, judô e teatro no contraturno. Também reto-
mamos obras que estavam paradas há anos, como a Es-
cola do Quinhões da Boa Esperança, que já está em an-
damento. No São Gabriel, a empresa já foi contratada e 
a obra deve começar em breve. Já no Jardim Nova Alvo-
rada, o projeto segue em tramitação. 

O Município também tem investido na educação in-
clusiva. Quais os avanços?

Hoje, temos mais estrutura e profissionais prepara-
dos para atender alunos que precisam de um olhar dife-
renciado. Educação de verdade é aquela que acolhe todo 
mundo. Investimos na formação dos professores, orga-
nizamos melhor a rede, garantimos material, estrutura e 
criamos condições para que o aluno permaneça estudan-
do — inclusive apoiando quem quer chegar à faculdade.

O senhor implantou o Programa Aprova Mais Monte 
Mor que prepara os estudantes da cidade para o Enem 
(Exame Nacional do Ensino Médio). Que outros projetos 
o município tem para fortalecer a educação dos jovens?

O Aprova + Monte Mor representa o que a gente acre-
dita: educação como oportunidade real de mudar o futu-
ro dos nossos jovens. Criamos o programa para preparar 
alunos da rede pública para o Enem e vestibulares, com 
reforço, direcionamento e acompanhamento de verda-
de. E no último dia 14 de março, demos mais um passo 
importante: iniciamos mais de 100 jovens no programa 
pela Casa da Juventude. O Aprova + Monte Mor é proje-
to liderado pela Secretaria de Desenvolvimento Econô-
mico e Social, que abre portas. É a esperança de termos 

“Já implantamos seis escolas de 
tempo integral”, comemora prefeito

cada vez mais alunos qualificados no Enem e conquis-
tando seu espaço nas universidades.

O que tem sido feito para atrair empresas e ampliar 
a geração de empregos aos moradores de Monte Mor?

Monte Mor hoje se consolida como uma verdadeira 
porta de entrada para grandes empresas e negócios pro-
missores. A gente tem uma localização estratégica, pró-
xima das principais rodovias e inserida em uma das re-
giões que mais cresce no Estado de São Paulo. Mas não 
é só isso. A cidade está organizada, com planejamento, 
ambiente favorável e uma gestão que entende a impor-
tância de quem investe e gera emprego. Temos traba-
lhado para desburocratizar processos, fortalecer o aten-
dimento ao empreendedor e criar condições reais para 
que empresas se instalem, cresçam e permaneçam aqui. 
Mas também estamos avançando em serviços que im-
pactam diretamente o dia a dia da população...como a 
criação Ponto de Atendimento Virtual da Receita Fede-
ral (PAV) aqui em Monte Mor. Hoje, o morador não pre-
cisa mais sair de Monte Mor para resolver questões na 
Receita Federal. Serviços como regularização de CPF, 
emissão de documentos, consultas fiscais e orientações 
agora são feitos aqui mesmo, com atendimento orienta-
do e mais acessível...E tem um ponto que eu faço questão 
de destacar: nós estamos qualificando os nossos jovens. 

O que mudou na área de segurança em Monte Mor, 
após o senhor assumir a Administração?

Entre os avanços na segurança pública está a atuali-
zação do Estatuto da Guarda Civil Municipal, corrigin-
do distorções históricas. Fizemos a adequação do regi-
me de trabalho conforme orientação dos órgãos de con-
trole e garantimos um reajuste de 50% no vencimento 
base da corporação. Também criamos o COI (Centro de 
Operações Integradas), junto com o Departamento de 
Inteligência. Isso permite uma atuação mais estratégica, 
com integração, monitoramento e resposta mais rápida 
às ocorrências. Apoiamos a implantação da Delegacia 
de Defesa da Mulher com atendimento 24 horas, com a 
Sala Lilás, que é um espaço estruturado dentro da dele-
gacia para garantir atendimento especializado, sigiloso 
e humanizado. Hoje, a mulher é atendida por uma poli-
cial civil, com todo o suporte necessário, podendo regis-
trar ocorrência e já sair com o pedido de medida proteti-
va encaminhado. Criamos também o projeto Flor de Ló-
tus, que é uma rede completa de apoio às mulheres víti-
mas de violência. Além disso, reforçamos a atuação da 
GCM nas ruas, investimos em equipamentos e estrutu-
ra, garantindo melhores condições de trabalho para os 
agentes e mais segurança para a população. E seguimos 

avançando com novas medidas, como a implantação de 
botão de pânico nas escolas, ampliando a proteção tam-
bém no ambiente escolar.

O senhor tem cobrado do Estado melhorias na Rodo-
via SP-101 para facilitar o acesso à cidade, melhorar a 
mobilidade urbana e o transporte. Como estão as tra-
tativas e quais os avanços?

Desde o início, a gente passou a tratar a questão da SP-
101 com responsabilidade e posicionamento firme, por-
que ela é estratégica para Monte Mor, uma cidade loca-
lizada às margens da rodovia, em um ponto estratégico 
da Região Metropolitana de Campinas, conectando im-
portantes eixos logísticos do Estado. Por isso, o que nós 
fizemos foi sair da inércia e cobrar oficialmente melho-
rias junto ao Governo do Estado e aos órgãos responsá-
veis, especialmente em relação aos acessos e à mobilida-
de urbana da cidade. Dentro do que compete ao municí-
pio, avançamos na melhoria dos acessos que ligam Cam-
pos Dourados ao retorno a rodovia SP-101 ou ter acesso 
ao terminal Geraldo Benini. Através de uma contrapar-
tida solicitada pela prefeitura, a obra está quase 100% fi-
nalizada. Essas intervenções são fundamentais para re-
duzir gargalos e dar mais fluidez ao trânsito local, um 
problema histórico que a população enfrentava. Tam-
bém temos cobrado do Estado a execução de obras pre-
vistas para a SP-101, principalmente aquelas que impac-
tam diretamente os moradores de Monte Mor, com soli-
citação de melhorias em pontos de ônibus, maior acesso 
a bairros - entrada e saída de bairros. E o nosso compro-
misso é seguir pressionando para que a SP-101 acompa-
nhe o crescimento que Monte Mor já vive hoje.

Qual será a grande entrega do governo municipal 
neste ano para a população de Monte Mor?

Eu não trabalho com promessa, porque a gente sabe 
que situações podem mudar. Mas trabalho com o que já 
está acontecendo. Hoje, Monte Mor tem obras em anda-
mento que vão se transformar em entregas importan-
tes para a população ainda neste ano. Posso citar a nova 
ETEC (Escola Técnica Estadual), apesar de ser uma obra 
do Governo do Estadual, em breve, passa a ser realidade 
na cidade, ampliando a oferta de ensino técnico e opor-
tunidades para os nossos jovens. Também temos a UBS 
do Jardim São Sebastião, que vai fortalecer o atendimen-
to na saúde e aproximar o serviço da população. Vamos 
iniciar mais uma escola no Parque São Clemente, am-
pliando vagas e garantindo mais estrutura para a educa-
ção no município...A cidade está avançando, com obras 
concretas, que vão melhorar a vida das pessoas. Nosso 
compromisso é esse: menos promessa e mais resultado.

O
prefeito Murilo Rinaldo (PP) comemora o 
aniversário de Monte Mor com a apresen-
tação de resultados positivos em forma de 
obras e serviços para a população. Nesta 
entrevista ao Tribuna Liberal, por What-

sApp, o Chefe do Executivo destaca investimentos robus-
tos na área da Educação com a implantação de seis es-
colas em tempo integral, a criação do Programa Aprova 
Mais Monte Mor, que prepara jovens para o Enem (Exa-
me Nacional do Ensino Médio) e o vestibular, além de 
ações para fortalecer a estrutura de ensino para pessoas 
com deficiência. Ele aponta a nova ETEC (Escola Técnica 
Estadual), uma parceria do Município com o governo do 
Estado, como uma das principais entregas deste ano pa-
ra a cidade. O prefeito se movimenta em busca de recur-
sos, junto aos governos estadual e federal, para resolver 
desafios históricos da cidade, a exemplo das enchentes. 
Enquanto o dinheiro não vem, ele trabalha no desasso-
reamento do Rio Capivari e realiza melhorias no sistema 
de drenagem em pontos críticos da cidade. “A cidade es-
tá avançando, com obras concretas, que vão melhorar a 
vida das pessoas”, assinala o prefeito. Veja a entrevista:



Sinopse da evolução política e 
administrativa de Monte Mor

Ochão onde hoje se er-
gue Monte Mor, no iní-
cio do século XIX, era 

apenas pouso de tropeiros. Um 
espaço destinado ao descanso 
de homens e animais que por 
aqui passavam, vindos ou re-
tornando das terras piracica-
banas. Dali traziam mercado-
rias, sobretudo o açúcar, e pa-
ra lá levavam produtos indus-
trializados.

Esses homens, ainda que 
endurecidos pelas agruras 
do trabalho árduo e violento, 
carregavam no coração, como 
cruzados modernos, a fé cris-
tã. Era essa fé que lhes servia 
de alívio diante das adversida-
des e garantia de proteção di-
vina. Talvez por isso, nos mo-
mentos de repouso, sentissem 
a necessidade de um lugar pa-
ra agradecer a Deus e à Vir-
gem pelas graças recebidas, 
em oração e reflexão. Corria o 
ano de 1820 quando foi cons-
truída a primeira capela, mar-
co inicial da cidade.

Igreja matriz em 1912 (saída de uma procissão)

Memória de Monte Mor
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João Paulo Ginefra – trouxe a modernidade

Doutor Elias Massud – A saúde

Benedito Santos – Água tratada

José Luiz Gomes Carneiro – 1ªS indústrias

Quando João Paulo Ginefra assumiu a prefei-
tura de Monte Mor, em 15 de novembro de 1911, 
a cidade ainda guardava traços de uma comu-
nidade rural. Ao longo de quase 18 anos de go-
verno, até 14 de janeiro de 1929, sua liderança 
transformou profundamente o município, con-
duzindo-o ao primeiro grande salto rumo ao 
progresso. Sob sua gestão, Monte Mor ganhou 
obras que mudaram o cotidiano da população 
e abriram caminho para o futuro. Foi ele quem 
promoveu a construção do Grupo Escolar Co-
ronel Domingos Ferreira, marco da valoriza-
ção da educação. Também inaugurou a estra-
da que ligava Monte Mor a Campinas, aproxi-
mando o município dos centros urbanos e co-
merciais da região. Mas talvez o marco mais 
emblemático tenha sido a instalação da luz elé-
trica em Monte Mor, que iluminou ruas, casas 
e sonhos, simbolizando a chegada da moder-
nidade. Além disso, Ginefra conseguiu aumen-
tar significativamente as rendas municipais, 
assegurando recursos para novos investimen-
tos e consolidando a base econômica da cidade.

Figura extremamente querida e atuante no 
meio social montemorense, Doutor Elias Mas-
sud exerceu a medicina com dedicação e pro-
fundo amor ao próximo. Sua presença não se 
limitou ao campo da saúde: também partici-
pou ativamente da vida política da cidade, ele-
gendo-se vereador nas legislaturas de 1948–
1951 e 1956–1959. Foi prefeito de Monte Mor em 
dois mandatos, de 1952–1955 e de 1960–1963. 
Como político, deixou um legado de honestida-
de e de amor à sua terra natal. Foi idealizador 
e fundador da Associação Beneficente Hospi-
tal Sagrado Coração de Jesus, instituição que 
permanece até hoje como o único hospital da 
cidade. Com o apoio de amigos e companhei-
ros, conquistou inúmeros melhoramentos pa-
ra Monte Mor, sempre atuando de forma dig-
na e sem qualquer interesse financeiro. Assim 
como na medicina, também nos cargos públi-
cos exerceu sua missão com espírito altruís-
ta, tendo como único objetivo o bem da cida-
de e de seu povo. Sua memória continua vi-
va como exemplo de dedicação, ética e com-
promisso com a comunidade montemorense.

A primeira iniciativa para levar água 
encanada aos moradores de Monte Mor 
surgiu em 1897, quando o intenden-
te Antônio Manoel de Almeida, com 
apoio do governo estadual, inaugurou 
o sistema de captação e distribuição a 
partir de uma nascente no Bairro Be-
la Vista. Esse serviço, embora pionei-
ro, funcionou sem tratamento da água 
e dependia apenas da força da gravida-
de e de canos metálicos que levavam 
o recurso até a “Caixa D’Água”. Com o 
crescimento da população, o sistema 
tornou-se insuficiente. Foi então que 
o prefeito Benedito Santos, eleito em 
1947, decidiu modernizar completa-
mente o abastecimento. Em 1950, inau-

gurou um novo projeto: a água passou a ser captada no rio Capivari, filtrada em poços 
e tratada em tanques especialmente construídos. Depois, era bombeada para o “castelo 
d’água”, uma torre elevada que distribuía o recurso com maior qualidade e capacidade 
para toda a cidade. Graças à visão e ao empenho de Benedito Santos, Monte Mor deu 
um passo decisivo rumo à modernidade, garantindo água tratada e segura para seus 
habitantes e consolidando uma das obras mais importantes da história do município.

José Luiz Gomes Carneiro, o Zé Caetano, assu-
miu a prefeitura de Monte Mor pela primeira vez 
em 1973 e logo se destacou como um administra-
dor eficiente e visionário. Nesse período, a cida-
de, até então marcada pela agricultura, iniciou 
sua transformação com a chegada das primeiras 
indústrias – Montcryl, Aquecedores Asvotec Lt-
da, A. Freedberg do Brasil, Haver & Boecker La-
tino Americana e Tetra Pak do Brasil – que de-
ram início ao processo de industrialização local. 
Além disso, foram construídas casas populares, 
melhorado o abastecimento de água com a im-
plantação de poços artesianos e a transferência 
do serviço para a Sabesp, além de obras urbanas 
como a reforma da Praça do Centenário e a aber-
tura de novas ruas. Na segunda gestão, entre 1983 
e 1988, Zé Caetano consolidou sua importância 
para o município, ampliando investimentos em 
infraestrutura, cultura e educação. Foram er-

guidos o Ginásio Poliesportivo e o Conjunto Desportivo Joaquim Baptista Alves, o Joa-
quinzão, além do Velório Municipal e do Museu Municipal Elisabeth Aytai. Estradas 
vicinais foram asfaltadas, pontes de concreto construídas e diversas escolas munici-
pais e estaduais ampliadas. Seus governos representaram um divisor de águas, elevan-
do o município a um novo patamar de desenvolvimento econômico, social e cultural.

fotos: divulgação
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Professor de História 
e Cronista

• 15/01/1911 – 14/01/1929 – João Paulo Ginefra
• 15/01/1929 – 26/10/1930 – Silvio Minguzzi
• 27/10/1930 – 06/10/1932 – Joaquim Manoel Gonçalves
• 30/12/1932 – 03/12/1933 – Tenente Francisco Carlos Demétrio de Souza
• 04/12/1933 – 16/08/1934 – Lamartine de Resende Carvalho
• 17/08/1934 – 12/03/1936 – Onofre Baldiotti
• 13/03/1936 – 13/04/1936 – Afonso Bertoni
• 14/04/1936 – 28/07/1936 – Onofre Baldiotti
• 29/07/1936 – 05/08/1938 – Joaquim Manoel Gonçalves
• 06/08/1938 – 23/12/1945 – Amadeu Ginefra
• 01/01/1946 – 26/04/1947 – Amadeu Ginefra
• 27/04/1947 – 17/11/1947 – José Maluf
• 28/11/1947 – 31/12/1947 – Luciano Hadad
• 01/01/1948 – 31/12/1951 – Benedito Santos
• 01/01/1952 – 31/12/1955 – Dr. Elias Massud
• 01/01/1956 – 31/12/1959 – Fued Maluf
• 01/01/1960 – 10/04/1963 – Dr. Elias Massud
• 11/04/1963 – 31/12/1963 – Moacir Vitorio Forchetti
• 01/01/1964 – 30/01/1969 – Benedito Santos
• 01/02/1969 – 01/03/1971 – Fued Maluf
• 02/03/1971 – 31/12/1971 – Aurélio Transferetti
• 01/01/1972 – 30/01/1973 – Fued Maluf
• 31/01/1973 – 31/12/1976 – José Luis Gomes Carneiro
• 01/01/1977 – 31/01/1983 – Nabih Assis
• 01/02/1983 – 31/12/1988 – José Luis Gomes Carneiro
• 01/01/1989 – 31/12/1992 – João Rinaldo
• 01/01/1993 – 31/12/1996 – Nabih Assis
• 01/01/1997 – 31/12/2000 – João Rinaldo
• 01/01/2001 – 31/12/2004 – Nabih Assis
• 01/01/2005 – 31/12/2008 – Rodrigo Maia Santos
• 01/01/2009 – 31/12/2012 – Rodrigo Maia Santos
• 01/01/2013 – 31/12/2016 – Thiago Giatti Assis
• 01/01/2017 – 31/12/2020 – Thiago Giatti Assis
• 01/01/2021 – 31/12/2024 – Edvaldo Brichi
• 01/01/2025 – atual – Murilo Rinaldo

SERVIÇO

A capela recebeu o nome de 
“Capela Curada de Nossa Se-
nhora do Patrocínio de Capi-
vari de Cima”, denominação 
que se manteve até 1832. Nes-
se ano, um decreto da Regên-
cia Trina Permanente elevou 
a povoação à categoria de fre-
guesia, preservando a invoca-
ção de Nossa Senhora do Pa-
trocínio, mas alterando a refe-
rência geográfica: de Capivari 
de Cima para Água Choca. Pas-
sou então a chamar-se Fregue-
sia de Nossa Senhora do Patro-
cínio da Água Choca.

A 24 de março de 1871, o po-
vo da freguesia da Água Choca, 
recebia o seguinte comunica-
do do presidente da província 
de São Paulo, Antônio da Cos-
ta Pinto Silva:

“Faço saber a todos os senho-
res habitantes que a assembleia 

legislativa provincial decretou e 
eu sancionei a seguinte lei:

Art.1 – Fica elevada a cathe-
goria de Villa de Monte Mór a 
freguesia de Água Choca”.

Art.II – Os habitantes da no-
va Villa de que trata a presente 
lei ficam obrigados a constru-
ção de cadeia e paço da câma-
ra, sem o que não se verificará 
a installação da Villa.

Art.III – Revogam-se as dis-
posições contrárias”.

Logo após a elevação da 
Freguesia da Água Choca à 
categoria de Vila, foram feitas 
eleições para escolha dos ve-
readores que formariam a pri-
meira Câmara Municipal que 
vai exercer tanto o poder le-
gislativo como o executivo até 
1890. A 15 de janeiro daquele 
ano o então presidente (car-
go equivalente ao de gover-

nador) do estado de São Pau-
lo, Prudente de Moraes Bar-
ros, baixou o decreto número 
13 criando os conselhos de in-
tendência municipal, nomea-
dos pelo governador. 

O artigo segundo desse de-
creto dizia que os conselhos de 
intendência seriam formados 
por três a nove membros, de 
acordo com a importância do 
município e teriam um presi-
dente e um vice-presidente elei-
tos entre os próprios membros. 

Foram nomeados para o pri-
meiro Conselho de Intendência 
de Monte Mor os senhores João 
José da Costa Machado, Ma-
noel Borges de Almeida e Hen-
rique Francisco de Campos. A 
primeira reunião aconteceu a 
02 de fevereiro de 1890, sen-
do eleito o senhor Manoel Bor-
ges como presidente e João Jo-

sé da Costa como vice. Na mes-
ma ocasião foram escolhidos os 
membros para as comissões de 
obras públicas, contas e arreca-
dação de posturas e de justiça. 
Posteriormente novo decreto 
estadual aumentou de três pa-
ra cinco o número de membros 
para o conselho.

Em 1892 houve algumas mu-
danças na organização admi-
nistrativa do conselho e em 
1895 a câmara iniciou o novo 
regime de Intendência Muni-
cipal com novos cargos insti-
tuídos pelo governo federal. A 
partir de então foram intenden-
tes os senhores: Raimundo Fer-
reira Alves, Aureliano Augus-

to de Aguirre, Antônio Manoel 
de Almeida, Ignácio Ferraz Lei-
te, Innocêncio do Nascimento, 
José Francisco de Souza, Jor-
ge Rohwedder, Antônio Costa, 
Joaquim Felippe da Costa Ma-
chado e João Felipe dos Santos.

Esse sistema de intendência 
vigorou até 1907, quando en-
tão surgiu a figura do prefeito. 
O último intendente a dirigir 
o município, João Felippe dos 
Santos, foi também o primei-
ro prefeito municipal em 1908, 
sendo substituído, no ano se-
guinte, por José Machado da 
Silva (1909-1910). A partir daí, 
Monte Mor teve os seguintes 
prefeitos até os dias atuais:


